
A BRIEF HISTORY OF TIME, DE STEPHEN HAWKING:. 

UMA BREVE HISTóRIA DA CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS 

EM ALGUMAS COMUNIDADES INTERPRETATIVAS 

POR 

NtCIA ADAN;BONATTI 
f 

DissertaçSo apresentada ao Departamento 
de LingUistica Aplicada do Instituto de 
Estudos da Linguagem da Universidade 
Estadual de Campinas como requisito 
parcial para a oblenç&o do titulo de 
Mest.re em Ling Uist.ica Aplicada. 

CAMPINAS - 1993 

te ex<> 1 o in 1 
fend 

o r 



~ minha mie, esta mulher 1ncrível que 

sempre cultivou em mim o gosto pelo 

conhecimento. 

2 



AORADECIMENTOS 

Agradeç:o a meus Pals, 

ofereceram; aos meus 

por toda 

filhos, 

formação e incentivo que 

Fl~vio, Thiago e niel. 

me 

por 

compreenderem a importincia do meu trabalho, que lhes subtra1u meu 

tempo e atençio; ao meu marido, Ivanil, grande companheiro, leitor 

ente e ombro amigo, sem a 

seria incompleto. 

uda de quem este trabalho certamente 

radeç:o à formação teórica proporcionada por minha 

pro Ar o, que veio a tornar mais 

orientadora, 

critica minha 

atuação como tradutora profissionali aos pro ssores Paulo toni 

e Kanavilil Rajagopalan. pelo apoio e pelas sugest s durante o 

eKame de quallficação, bem como à formaç oferecida por t os 

meus professores do Instituto de Estudos da Linguagem. 

n~deço à S e ao C q pelo apolo financeiro. 

radeço aos pro essores doutores que me assessoraram com leitura 

especializada neste trabalho. 

Cicero Campos, Ivani1 Sebasti 

sar Canesin Colucci, Sergio Gama, 

atti, Jo Cláudio romel e 

ro Luis Dias res. 

Agradece aos colegas e amigos que me apoiaram nos momentos de 

dificuldades, oferecendo sempre um gesto de carinho. Agradeç:o em 

especial a Lenita Esteves, pela rigorosa rev1s e a Waldemar 

Paulo Rosa. sem cujo apoio inform~tico esta dissertaç 

ficado pronta no prazo. 

3 

n teria 



Que sigrrlfie commetlre une erreur en 

lraduction? Queslion chargée de 

polémique> surtout qu"il est souvenl 

un 

d"~lre dans 1•erreur 

rejelle nos solutions. 

Robert. Larose 
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RESUMO 

Tendo como 

ruturalistas sobre 

abordagem 

leitura e 

teór1ca os 

tradução, 

pressupostos pós-

pretendo mostrar o 

processo daquilo que Rosemar~ Arrojo chama de .. palimpsesto" no 

exame da traduc;: brasileira de a 
ephen W. Hawking, como 

exemplo da maneira pela qual um texto • apag o em uma 'eterminada 

comunida cultural, dando lugar a outra leitura do "mesmo" t o. 

Com efeito, este livro, de teor especializado, recebeu uma 

traduç: brasileira que n teve recepção un ime do publ1co: 

parte deste n assinalou problemas, enquanto que outra parte, que 

aqui nomearemos de "comunid e científica", r-ejeitou-a, porque a 

tradução reflete a construção de sentidos feita a partir de uma 

otica leiga, e estes n coincidem com os considerados corretos 

pelos especialistas no assunto. Pretendo então mostrar, neste 

trabalho. que a recepç da t raduc;: brasileira, 

"-'-'='-"'-'-== , não desfruta de 

consenso devido ~s di rentes possibil1dades de interpretac que 

oferece. Disso decorre uma n colncidência de leituras "corretas" 

das diferentes comunidades, cujos membras emitiram seu parecer 

sobre o livro: cada uma delas, excitada por expectativas de 

significados, d erminará os sentidos cabíveis e, por exclu 

aquilo que é não-formu1 1. 
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INTRODUÇÃO 

.o.J. 

(doravantE: A HISTORV Of TIME) , u aut:c:.r, o 

ephE:n W. ing, fa~ um resuma da história das idciias na 

F~sica, relata como ram feitas as tentativas t 

leis que 1egem a gravidade, 

; •2 ;r; p 1 c c.. , <>. i n d ::,,_ , c o !it o f o i 

alterada a concepç de um Universo est~tico e prop6e a uni dê\ 

and~:: ]atividade Geral com a mec ica quântica para buscar a 

, qut::· necesse a resposta para todas as quest 

Na "Introdu;:;: Hawking afirma que tentou escrever um 
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iv\o de ~lcanc~ P~Pula , que 

a origem e ao destino Jo Universo, 

cü.ntífic;:,~. 

~udessem compre~ndi-las. Ele Luscou responder às quest5es: de onde 

um 

em caso de resposta afirmativa. como ser~? Hawking considera que 

perguntas do intetesse de todos e que, portanto .. 

grande massa de pessoas será m i <:t a h: r· o 1 i v r o . 

uindo um conse·lho de di, 

in 9 • E-ti r ou t s do livro, com exceç 

mais. Ct:l r e 2 Einstein, E = me 

n ornou o teor do livro t 

contudc.J, 

UllF:\ 

isso 

in , po1s c a comunid e cultural con rói seus significados 

veremos no decorre do 

superestimado seu leitor vjrt:ual, 

para que houvesse uma convergência de elabora' dt: se:nt :i.do·:s 

vi lt:iga e da cient:fica), esse p~blico precisaria dominar uma 

i dividuos iniciados em ~i&ncias exatas. 

Essa nec~ss~dade fica muito ev1dentt: no Processo a 

brasileira, que ecebeu o nome de 

HISTÓRIA DO TEMPO), Gê· que tí:!:VE uma acc•lhida c~,·ractEri:2::CH:ia pela 

bipolarid e: de um lado, a imprensa mani ou-·se atr de 

resenhas criticas que teciam louvores a Stephen Hawking, ao t e:·or 

do livro e ~ acessibilidade do texto; o grande p~blico corroborou 



critica, <:l.dquirindo o livro e:.m m<.'\ssa. Ih:: outro lado, h:itores 

1~a mente contra os significados estabelecidos pela tradutora 

le:.na Torres, que é leiga em ciincias exatas. Obsen.'amos 

i um dup1(J i.;:v;;:::nto de tl·a·-.·t::::;·::;i:,;~. d.:: entre 

"c o m LU '!i d "'de f:. in t e:· r P r a t i v as " ( c o mo as c h <:un Z1 F i 5 h ) d :i. f e.~ r e n c i a d a 5 : 

de um 1 o. um cientista acreditando ter escrito um livro 

acessível ao leitor comumi d~,;; outro, uma tradutora leiga, 

um de· teor c i en t i f' i c c; 

veremos no decorrer deste tr alho. uma empreit a cheia de 

percal,os, nem todos transponiveis. 

f.:1 pert tnénc i<:1. d a dissert:B.ç sentir na medida 

n remeta, explícita ou implicitament Além 

ec, os trabalhos e 

que proponham uma an~lise dos comportamentos geradores 

de erros de traduc 

O sJ.stem<:i. de comum prop 

.. ( 1) 
} 

contexto pedag ico, ele se adapta ao contexto profissional 

mediante pequenas alteraç 

qualquer explicaç e se:· limitei ê\0 apontamento do "f::rro", sem 

iona.11H:::ntos. e sentido, ~ anti-pedag ico, ao n 

desconstruir o que est~ por tr desse apontamento, ao não 

desmontar as estral ias de leitura e ao n exp 1 i c i t a·r "de onde" 

J.0 



d t imp dE· 

I;;E;::>qui-:.:,:.;;..::im·(::s se interi·e>gucm plt:n<:une:·nte:· s;;bre as e.st:r<:1.té~;~ias da 

tra uç~G, sobre o com~ortamento dos tradutores, sobre as leituras 

cptf,: é t.r u;::.i·,. 

e t alho consi e em uma refl 

e ru em 1·a.duç , e pretende contribuir para o estudo da ativid e 

trad 6ria. Estarei argum~ntando que o n consenso na recep' da 

t r ;:;;.d brasileira deve-se ao c CHí!Ltn idades 

a 1 m a partir de 

estrat~gias diferentes, aceitando ou rejeitando os significados a 

partir das construç5es permitidas pelas ccmunid es. 

c<:•.Pitulc:;s: 

o pr:i.mcir capitu. o 

urali as sobre traduç a partir dos quais o tr alho 

se desEnvolve, onde o t adutor é vi o n como um transportador 

de sentidos de uma língua para outra, mas como um produtor de 

s gnificados. Esses significados, por sua vez, s 

sua C\:>n·::tn.t.ç Pt::L-,. ad\o as cOiíiUnid <-::s cu1turai.~:> 

O segundo capítulo trata da recepç 

b r a ·:d ·u~ in.<. de A BRIE:F HISTORV OF TIME ~~ tr· da 

r o imporl cia da figura do autor 

de uma comunidade que se prop a escrever para outra, o que gera 

um confronto de estabelecimento de significados. 

u. 



in;g n ~ um autor como outros, 

mostra, s dessa mesma imprensa, como <;. 

feita pela mídia 

i an for m.:::.tl UMA BREVE HISTÓRIA DO TEMPO e:m obj do dí:o cc>n!:a.IIIIO e: 

1 I 1.1. \. •. i.JIHO UI\! 

O terceiro capitulo analisa parte das nomeaç s de erro 

tentando mostrar CCHíl() 

se harmonizam com esta con ruç ~1s cone 1 

análise apontam para o to de que os signific os consider os 

c o mo "~.c e i t um (õ:V~:n to ·soluto, 

dependªncia direta com a comunidade cultural que os rec e. 

i2 



NOTA 

(i) Ivo indicaçio cont ar1a, todas as traduçÕEs do franc€s dEst~ 

di m nh ~ 
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CAPITULO I 

O TRADUTOR COMO PRODUTOR DE SIGNIFICADOS 

l"C:n\:lf:r ~'<. :;;..1<:<."1" é aprendr.o::i· "'· t:r::~.du.:::i1. 

quando a crian~a ergunta à mie o 
ignif1cado desta ou daquel~ palavra, o que 

realmente lhe pede i que traduza em sua 
1 in 9 U<:t~.H:::m o t E·l· mel d esc on h e. c ido . P:1 t ,- Lt:;;: 

dentro de uma língua n~o i, nesse sentido, 
essencialmente di rente da tradu' entre 
duas linguas, e a hist ia de lodos os povos 
repete a experiincia infantil. 

Octavio 

te capítulo pretende questionar, a partir de uma 

ordagem p -estruturalista, temas consagrados em teoria de 

t r w;: , tais como a noç de texto original, a fidelidade a 
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e t~ E os crit~rlos Para avalia~~o da qualid e de um te o 

s;;, c)·;:, subsid1.os 

p~ra a análise do n -consenso na recep~ do livro 

BREVE HiSTÓRIA DO TEMf'O .' 

Na narrativa ou mito quc::· dá à exi:;t cia da 

€ l ~ encontramos um momento 

inic1al em 4Ue a linguagew se d<:Í em uma forma pura reine: 

lingua sem polissemia uu 

entre os homen~. 

ém com aquele que era a origem de todos os nomes e 

sigl) f cados, o Criador A partir da dupla ousadia desses homens 

de construírem uma torre c o cimo tocasse o c 

unidade de um lugar qu~ ~ ao rne~mo tempo uma 1 gua e uma to re, 

te em assim querido 

assegurar-se, por eles mesmos, uma genealogia ic(:l. E un1versal" 

Cl~mando seu nome, 

si 9 n i f ic: ;:;.. c on in aura a multiplicidade dos id:omas. 

:i.nterdit<:\ "'· 

11a ~ imposslY21, funca sua n~c8ssidad~ 

parti\~ d<:<.:Í, pr oibid;;1 

univer~alidade da ~ompreen . n há mais transpar&ncia. 

univocid e~ impossível. Como f 

longo da hist ia d<;~. t <lduc;:. c estandarte da fidelidade ao 

t o original foi sempre erguido como resposta a esta 



a c::~.~.:.<:~ "r e c~:: :d. i:\" rn1n c;:, fun c i em ou a c.: on b::n to e vamo~; <:1n "' 1 i !':.a r 

I-' Oi 

l. 1 - O OUE ~ TRADUZIR 

como ela se deixa ver atr das teorias tradicionais, 

o 

tal 

nec io explicitar que tipo de concepç estas t&m a respeito 

do que seja um texto, do que s a leitura e do que seja o ato de 

t uzir. e ito, P emos d ectar duas grandes concepc 

que ardam e es tris ítens fundamentais para o estabelecimento 

de qualquer teoria que trate d linguagem: a que 

: 1 m i me o .' t t::: m c h a 111 ~HJ o d f: 1 o g o c t:: n t: r i s mo , ( t e r mo c u n h <HJ o por 

qcu:.:s rida para designar o culto a r 

os: 

der~const r uç: de 

que brotam da sign1ficac de lagos. Em especial a 

j_<,i73: i3). Para a primeira 

.:oncep.;: , o si.gni·fic;;~.do t.ncont:ra-s>:: pl 

ilidade contínua e imune ~ a~ 

tempü, ou a, estaria fora do homem e da püssibilidade de 

de seu conte o. a 

, a origem encontra-se no próprio homem, 

produtor de todas os seus signific os. 
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O te i~o Eugene Nida, conf m Cl 

i ?86:a. .. i;::) ·' para o ato dE tradu~ir, 

uM trem transporta. estar d i-:;t r ibuida·:;:, 

carga em outros; em outras ocasiaes, vJrios vag6es seri~m 

necessarios para conter uma carga muito grande, da 

que as palavras, que ora precisam estar em dada 50 ciB. par:a.. 

conter um signific o, ora condensam em si ios conc.:e:ito·s. o 

importante seria fazer a carga chegar inteira, independentemente 

ssa vi o, caberia ao tr utor conduzir essa 

carga. levando-a ao seu destino, mas sem envolver-se com ela. e 

sem im~rimir-lhe as marcas de quem a conduziu. Outro t rico, J. 

C. ford, P'füP 

t UE1l dE· uma 1i.n;;~u;:) pelo matG:rial textu;:,l E:quíva1t::nte Em outra 

1 :i.n;;)ua .. ( p i o CIUi:;; t ::~.mb ·f' <7t :.2 com que ::>E i nore C) P<ii.P0: 1 d(;:. 

r<:HJui: o r G:- ;::.f:' m:in i IH i A! (.Z' () il!\{10 E !li qut:· E l E. Uii\ 

t::·s.p:tritD 

de uma transpar cia cristalina do 

duto rans.~ortado para outra lingua E finalmente ter seu 

significado corretamente, independentemente do conte:·xto do 

dt) , o tradutor ~ visto como um condutor 

ptico, sem interfer cias, transparente, 

confira interpretaç e portanto contaminac t e:·xt o 

i7 



!:H.Il o r, t:.> "!UE t:>d9e] do tr utor urna fidelidade impossível ao 

o "o r :i. 9 J. n <:i 1 " , 

d modo definitivo, resgatando as intenç s do autor. ·suma, 

qu ele seJa mais um Pierre Henard borgiano em sua busca 

qui t.:sca daquilo quE considen:~o a t r aduç: perfeita, ou seja, um 

am construídas por ele mesmo, 

: i5). 

a a de·sc:onstruc: que empurra para os limites a 

c:onta humanas. 

ice-social, enfim, o contexto do indivíduo), 

ent~E sujeito e objeto ser~ sempre mediada pela 

ba ~ro~na do leitor. Ora, para a desconstruç o tradutor E: 

visto coma um leitor-int prete privilegiada, porque vai 1mprimir 

tex o, n~ lingua de c:hegaJa, as ma cas de sua pr r i~~ 

mundü, constitu:i.dC~. por tudo que ·f<:lZ cit:.le <~.qu•.:::-le indi··n'.dtw 

particular. As editoras conhecEm, ainda que empir·icamente, 

fen o; pudemos ilustrar r 21. de Jo·:;é Pau 1 o 

s, re a biografia de Hitler, public a p~la Editora Globo. 

[ ... J no cont r o f :i nuado com o F'ad: ido ional 

Hl 



1 a 1 i s t êl. da f-1 1 em <:t n h <:t. h <:"1 v i i:\. turm. c 1 s u 1 a p r u i l:n. n d o 

fE:it:a por 

Juda1ca. [0 mesmo se d~ 4uanto ~s obras de 

Ch<:,·cd in J uma cl~usula vedando a participa,io de 

Além disso, a desconstruç postula a substitui~ do 

que se tem aceito como tradu~io pelo conceito de transforma~io 

uma transforma,io regul a de uma língua em outra, 

um t. is teremos, comG jamais tivemos, 

.C1 1 9Uill "i~ r<:msport e" de significados puros de uma 11ngua 

s J. ~~ n i f i c <:\n te:: int oc os 

( 1 id;-:. ·' i } . 

Para a desconstru~áo, o significado n S-E· f2f!IDUt•:?.' no 

mas ;.:;: "p1· tL:rido PElo 

leitor a partir de suas circunstâncias e das conven~ s que 

organizam e delimitam suas instituic inclusiv\~: da 

p. 88). Ele satisfar~ os 

F' i ~;h 
. . 

ch,:J.ma.·t":;:.. 

grupos sociais que compartilham o mesmo 

conjunto de suposi~ , que englobariam todos aqueles aspectos 

( idt:·o 1 i c os, moraü:., icos, etc) que, em dado momento E em dada 

socied t.·. possib i 1 it ar iam B. det •2r minados 

significados ao invés de outros. 



(hu:mto mai:::. influentE.' o grupo for, mais pr 1 

torna que a leitura de um certo texto privilegiada por 

a considerada correta, mesmo por pessoas 

fa~am parte da comunidade. E ... J a recon ru~ 

uma das leituras de prestígio que, num certo momento, 

i. pr uzida por uma ''comunidade interpretativ;:\" 

(Ca~; n:1, p. 14). 

Esse uso da lingu~gem n e, como se poderia ter a 

impr . an quico. Nio ~ t particular que possa chegar a 

impedir a comunica' mas depende de conven' 

est elecidas, que modulam o significado que usamos na linguagem, 

de em ssores como de receptores. Quando esse 

on 1ngente social a com ele o significado. PodE·n1os 

verif1car a veracidade desta asserç examinando, de forma nio 

aPldada, o e ito do terupo sobre o sentido de palavras tais como 

segundo Sacconi, significavam 

rec ip ient e, o envo 1 c i o que contém d1-'2't enuin:.:tdc1 gÊ:ne·co .. produt.:;:. 

ou mercadoria, e a diferen~a entre o peso lí ido e o peso bruto. 

im. se na feira compramos uma caixa 

p . ]. 4) . teriormente, o uso modificou-

se, sendo usado em sentido figurado 

dest::qui 11. r i o, ioso 

"tara": fü·cia sexual, 

des.equi 1 ibr<:t.do. 

in ando ros exemplos, citados por Sacconi em diversos 

pontos de seu livro, notamos que caso semelhante pode ser 

ulo XVI era um 
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ílulo que d s1gnava o homem de neg ius que se destacav~ em sua 

ll<'11mente significa "ve'1haco", 

l:d.spo, f:: ~"' 1-·<:~.rtir de passou a ser o nome privativo do 

supreruc da grcja C~tó ca 

alidu"). Mas h e degustamos com 

tranqUilidade um caldo de cana gelado. (p. ) . o 

ficou 

gasta com o uso e passou a significar 

"desc<:<.l· o", "dt!SIHovido de senso nloral" ( p. 1.04) . 

inconveniente nenhum: o que est~ consagrado está aceito. Que:·st ão 

demos ler e discutir com ros leitores um texto 

1;;;: i t m· <:.;. e· o c on t o que nos envolve, que ir produzir a leitura 

igiad PCll" Comem id es 

di renci as p er 

"inten:>retar m::!'\1" .• "ccmftmdir") 

ignificados que divirjam daquel€s aceitos por seus respectivos 

grupos, Lomo por exemplo ~ apon dd. 

brasileira do livro dE ing: 

ia Helena Torres usou a expr "estado in·v·:::,c;r i 

veis significados 

"c:onste1.nt~·", "imóvel", "i 

a ~nica form~ aceita por Machado, 

21 



in,':\CEit 

acionário" 0989a:7). APt:.'S<ilr de~ hz;w~::·r 

aceitas por amplas comunid es 

t f:~ te: tJ c de. 

por todos os leitores que queremos examinar. é 

pers~ectiva da relatividade na recep~io dos significados, segundo 

a comunid e interpretativa que recebe o texto, 

der ao analisarmos a recepç de UMA BREVE HISTÓRIA DO 

TEMPO 

1. A FIDELIDADE AO TEXTO ''ORIGINAL .. 

gundo 

si olos, inepto para uma compreen 

( r .jo, J.'l . Com esses símbolos cria-se, nCJmr::J.::::\-·~;e, 

e 1 <:1.bor<~.····se uma 

, compartilha-se a lingua criada e depois esquece-se todo 

que o signific o é imanente ao signo, que isto lhe con 

perenidade e interpretaç univoca. A esse respeito, 

re a figura que se abriga e que se usa, 



de~perccDida, Em cada conceito metafísico. [ ... J E a 

hist 

apagamento de sua cfic~cia c a deteriora~ dt:·vido ao 

moeda que, de tanto uso, tem sua efígie esmaecida, e passa a ter 

n ma1e o valor inicial, mas a ser utilizada enquanto metal. 

sse esquecimento ad de "t 

que jamais dever~ ser profanado por uma leitura interpretativa, 

do autor 

(como se <::· as 

p essem ser alguma vez fi :a.s) que a uma h:itura "indt-::vid:::\" .. 

maculada pela bagagem pessoal do leitor. ém a 

liT!Pflii:SS com o decorrer do 

pela segunda vez, 

pl·ecisamente no nH:::smo estado de *':'spírito" (p. i8). 01·a, 

tempo muda o cont o de c é\ individuo, e se E'Sf:.e ccmt 

t o lido na puberdade seja o mesmo lido, por exemplo, na idade 

mudado? E o mundo que muda também ao seu redor, que contribui~ 

ofen·::cerá <>. es.-;;a nP.tdanç:a de olhar'? Citando um t~xemplo ~:nn ouh·a 

ea, a do cinema, como nio sorrir da ingenuidade de um filme tal 

como barella, atualmente t desprovido de pRrafernálias 

científicas, mas que na época de seu lançamento Parecia ser uma 



ere do que ser1a o t ur o, 

tecnologia t:nfimT Ou, fazt.:::ndo es~.:.c c<:J.mi.n!-.o 

avessas, como pensar a produ~~o pictórica de Hiró durante 

a ePoca tem seu ide io, sua arte, 

pela ideologia dominante dessa mesma e que cu l t. U<õl.m t1U 

desprezam segundo sua própria conveni&ncia. Como indica Julio 

O original e á determinado por um tempo e espaço e 

P<:: 1 as condi c; de produc.;: inscrHa·s. 

Assim, se o original como signo ico tende a ser 

pleno, ele é tamb incompleto. visto que se inscreve na 

c eia do tempo. Mesmo quando o signo cria seu pr rio 

ol.ljetu, ele n se livra de indicar para algo que está 

pois qualquer signo esta marcado pelas 

condic.;: s de sua temporalidade, isto é, de sua produc.;: 

A leitura do original exige tamG~m a leitura das 

(p. \ 
I • 

dE" coalc~:sc: cia pe:Y 1'tdl<:t e:· indissolüvel entre: cois<:\ e si9no" 

revela-se inütil (i984:76>. A arbitrariedade do signo 

red ível a outro signo), que invi iliza uma ve:rd e absol a, 

reduz qualquer forma de escritura a uma trad aponta 

ímulo ne1·vo·:;o". ·rud(:l o qut2 nome:.-,.mos como "literal" foi no 
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descobert2 do homem. 

acoplada a um som. 

acreditamos saber algo a respeito das coisas em si, mas 

somente possuímos met~foras dessas coisas, 

m"'~L-iforas n 

do origirH\1. 

correspondem de maneira alguma à essência 

mesma forma que o som se manifest~ como 

ara efêmera, o enigmático X da coisa-em-si tem sua 

origem num e imulo nervoso, depois se manifesta como 

per·cepç: 

r o, i 

r"· 

""·' finalmf~nte, como som (apad. 

F';:-•. r·a N:i.etzsche, o homem, C!LH;:· é um art:i. i:\ criador, que 

e quem inventa tudo à sua volta, n se d' conta de sua grandeza, 

verdade'', inventando-a e depois esquecendo o processo pelo qual 

e: de ·::;uas "vE.rdades" .• dissinn.tla.nd<) a mola nH+:-stra o 

impulsiona, e que é no fundo a busca do poder como instinto de 

revi cia e COIHP€fiS:Z:tÇ. de sua inseguranç:a. tudo o que 

t €1'l10f.i. se tudo é criaçio, convenç 

hei. o "liti2r<:\l", e os significados n 

est is, mas sim negociados entre os membros das comunidades, 

podemos í:>uspeit~.r do "erro" como conceito absoluto, e apontar :::.ua 

n::·l jvidadc::. 
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idianas v1riam ~ tona s~ 

luminadas pelas teorias de Freud sobre o in~onsciente; 

eleiluras tradu~ôes) seriam feitas sob essa luz. O pr 

texto "original'' vi r;:u- i a pelo 

on idEr rmos que o escr1t r 

faz o mesmo que a crian~a que brinca. Cria um mundo de 

tasia que ele leva muito a rio .. no qua 1 

investe uma grande quantidade de emoçio, enquanto mantirn 

uma sep:.:l.n;~.ç;;íi\o n i tida entre o me·swo e a n::a 1 idadE:· ( ... ) A 

irrealidade do mundo imaginativo do escritor tem, porém, 

consequincias importantes para a t nica de sua arte, 

ois muita coisa que, n 

prazer, pode proporcioná-lo como jogo de fantasia, e 

muitos excitamentos que em si realmente penosos, 

podem tornar-se uma fonte de prazer para os ouvintes e 

espectadores na representa~io da obra de um escr1tor 

(p 1~)0). 

l" i(.) 

, us castelos no ar, as fantasias e os 

estereotipados nem inalter 1·:.:;; 

ao cord. r io, adaptam-se ~s impres 

eito tem da vida, alterando-se a cada mudan~a da sua 

situaçio e rec endo de c a nova impres at i v<:"\ uma 

r i cação" ( p . 1 

Seria algo assim como reescrever um texto ou re 
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um tr 
,., 

Ui;.<i1ü P<:1f:::1 du~s 

quE nos garante a imparcialidade do escritor em separar a 

realid e da ficç 7 Se a distorç onírica j~ foi comprovada e 

o &:-::;tudo do rtCC: ~C:.C:Í.(·;:·I·ItL· clü J,'idl\/:LdU()
1 

de intençbes do escritor no momento em que 

"sonl.~ ;,:,ccnd~do" (n;;c:orr c:t~ do conc:t-:::ito de sonho como ê'tlgc• até 

certo ponto incontrol ' a 

que ele se dá conta das reais intenç s que tinha ao escrever? 

ie de "ruído" F e vir a distorcer sua mensagem de 

partida i 
,. 

o e, seu impulso nervoso 

trans rmado em signo e transposto para o papel? E o leitor, 

t em com sua carg~ inconsciente a ao seu contexto de vida, 

ndo ass1m, h~ sentido 

cpresentar ao parox1smo, que papel representa nessa cadeia o 

conhecimen o de sua pr ria lingua e de sua pr ria cultura para 

etudo. como se validariam os sEn idos ~laborados Por es E 

trad orT 

e tipo de perguntas essas refl s trariam à quest 

da impossibilidade de traduzir, ou do que seria in i. o 

como traclud\ Que t:i.pC.) de COOCe!-'Ç. 

do 'sucesso" no o de tr uzir? Citando R. Arrojo, 



... J as teorias da linguagem que emergem da tr iç 

ntel2ctual do Ocidente. alicer~adas no logocentrismo 

um ob . .i etc 

permanentes, muitas vezes identificados com as inten~ s 

de seu autor. Obviamente, esse conceito de t o t ·raz 

consigo uma concep~ de leitura que atribui ao leitor a 

texto (ou de seu autor). Ler seria, portanto, em ~llima 

análisc, uma ividade que prop8e a 

significados originalmente produzidos por um autor. 

de leitun?.., .. , 
{.'*. 

de tr U\~ qu.1~· tc:::m i:Hient o sua teoria e 

' . p r :;:l. 1 c;.,, . tr uzir e transportar, ê tr.a..n·::;·fe\·ir. 

os significados estáveis de um 

te:-d:o para outro, e de uma língua para 01.ttra. 

m<:íi s;. r o 

tr alho do tradutor. quanto mais pr imo do "o;· :i.~;t in a 1" 

conseguir chegar, melhor será sua qualidadE <1986b:134>. 

ilidade da palavra definitiva levaria à 

po~sibilidadf:.' dE-' um s.f~·ntido "literal", inerente à palavra ou 

(-;:xpre • absolutamente independente de qualquer cont o F de 

signo e coisa i a gênese da atribuiç~o da propri ade de 

"tr<:\nsporte" da palavn:t, qur::· podt: se.T substituída ou classificada 



li; -> (; -r tl" (.\ " t.onl;:~~Jio" de f ,) et l. 'JOS e::rior Oi"€:!:; ou t::: <!' 

·~ ·" 
pal<:l.vra ou ao t ú. Essa llliU.nid (i; v i~- 1 a a co1 .. r ob o r ar '" 
perenidade daquilo que est~ escrito, e a impossibilidade oa texto 

conspurc o por uma leitura indevida. Dr:::\, como 

tabil1 ad do ignifitado, 

po·ssivel "t:ransport lo" caso f :~t-z imut 1, a met~fora desse 

transporte n~o pode servir como partida para nossa an~lise. ia 

nec io red~?finil- o :::<.to tradut io como sendo um 

processo de recria,~o ou trans rma~ , o que transfDrma t o 

conceito de fidElid Assim, cada tr u~ teria cunhada em si 

de quem a fez e diria 

expectativas da comunid e interpretativa à qual 

indica Marcos Bagno, 

PCH.::m;.:;~, r. ou·' .:"m nos s;,:-. • vi um te;d:o qual qu.er· ] 

t racíu;;;jdo n;àc ... 
~\ tr:EtOUG: dl!:: um PO(i:·m<:< -· E: t soment (;;• 

uma da~ t1aduç s possíveis( ... ) Cada vez GUE lemos um 

poema na nossa língua, nós o es.t amos t r <:1du:z:i.ndo, 

captando uma ou mu1cas ' ' s pc;~-5~5rl\lt2~·:6. 

Ali~s. o pr rio artista, a crer no pessoalíssimo 

depo1mento de Guimar 

.. 1: r c! d u 2 :i. n d o " d e a 1 9 tun Zt tO Dl" i 1=.1 in a 1 , 

idéias", dos arquétipos, por t:l-i!::mpltl". ( ... ) ao 

comparar as numerosas ver s da 11 i ad <:1 , 

de:·c 1 anH· : "O conceito de; texto definit :i.vo n 

à religião ou :c:1o cansaço". (p. i0) 



haveri~ como cri alizar o ·scnt ido "dcfi.nil :í.vo" 1 

tun a v c z que o " t r a n s p o r t :,;\. d o r " 1 ou "substit:uidor" 

l9nificados n~o tcr1a como apagar suas marcas 

e udamos, Maria lena res nio apaga sua condiç 

pr uzida, como prossegue argumentando Bagno: 

O leitor mais atento ter~ certamente perceLido que n~o 

empregamos em momento algum de nossa argumentaç a 

j:.•oema or ig:i.nal" ou "t o orj.ginal" ou 

~-?.:i.mpl\~':51T1í:-~nte "origin<:..J.". 

consciincia de que um t 

irn f1zemos por termos a 

o traduzido, qualquer que seja 

ie, é sempre um original, no sentido de que 

jamais haver~ duas tr uç6e 

t o-fonte (ibid. ). 

id ticas de um mesmo 

de 

Se c a d a 1 e i t u r '''· I'Hl s t T <:t z a mE· n t E.' um " ou t r o " t cnü o , q LH~:· 

jamais serJ o definitivo, mas apenas uma das possibilidades de 

interpreta~âo, a metJfora do transporte ou a de uma mera 

mais uma vez cai por terra. fazendo surgir a figura 

ele> tradutor como um outr·o autor (ou "tr·adu<=:tutor"): 

i sermos obrig os a dizer que o tradutor é o autor 

, e n mero transport or de signos, 

corno se cri ou se quer fazer crer. < ... )Por tal r 

men::·c ia ganhar , como autor de seu texto, 

apenas os míseros honor~rios poT lauda 



ltor<lS lhe imP para que ex~cutt um 

tr <:\lho t em c~rtos casos, até mais dific1l 

P icanalit tamente, .. 
<'I 

como um mecanismo de proteçio do autor em relaç ao seu 

pr o, tentando imp ir a in do leitor ou a 

inter· {~ncj.;':l. d<:\ traduç • como explica Arrojo: a relaç entn:: 

eitura e escrita, ou entre leitor e autor, pode ser vista 

come) uma. busca ed ip ialla do podei· de dec i 

significados. No go de c a leitura há o d o de 

poder e de controle, para que haja m-idade de 

abelecer regras e possibilite a suLmi do autor a 

perspectiva e ao contexto do leitor. a () autor ' 21. 

le1tura pode ser uma forma de usurpa' e p::na a 

leitor, pode ser uma conquista, uma tomada de poder. 

a partir da interpretaç de cada leitor, o autor perder~ seu 

p 1 c! e · · p a i · · d o t c::· >< t o E: n E 1 e t E: ~- :::{ :c;, m r::· r a f u n c de~· Vl':.':-:Ltarrt\-::·. 

~ltima análise, c a leitor (e a cada leitura que efetuar) 

ser~ um autor final. Isso far~ transparecer o que Arrojo 

eminentemente humano: o cultural, 

perspectiva, o desejo (consciente e, principalmente, 
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de controle, sislematizaç 

01.1 pr eterminaç~o (1992b:77). 

no CjUE' C:DIIC:E'i"li(:: i'\ 

do shuiificado .. sobn: a 

vulgar i2acão c ün'it i f i c~:\ €·X(-;~rc id:õ\ sobrt=: A BRlEF' HISTORV OF' TIME e 

n est eí. 

comunidades interpr ativas e ~quilo que 

c <logocintrica ou desconstrutivista) encara como 

sendo o texto original, a leitura e o acerto. 

análise, cumpre-nos ent definir o que ~ nossa hip ese de erro 

1. 3 - O OUE t O ERRO EM TRADUÇÃO 

Na escassa literatura que trata objetivamente o erro em 

, podemos observar o que sobre ele falam alguns autores. 

apontar v~rias traduç mal-·:;uce:·didas, não explicH<:\ "o que é" o 

erro em tradução. Ele cita, entre outros, o caso de Manuel 

Odorico Mendes, tr utor de duas tragédias de Voltaire, 

come) da e das •.:: da tldis a, 

que, na busca de equivalentes para os longos epítetos homéricos 



do grego para o portug r~corrLu ao que dc'nom:i.na 

( p . j, 5) . 

undo ao tecer coment~rios sobre a 

t r w; rotulou-a como um ct>njunto 

torturou ·h-ases, 1nventou termos, fe;;.-. transposiç 

b baras c períodos obscuros, juntou 

neologismos, latinizou gra;.::c i ficou 

, o di<:1bo! <.ibid.) 

teve o diagnóstico alter o com o correr do tempo. f.lSS :i. lT!, 

ual do mesmo tr alho, tem-se que 

Tais excentridadcs, que tornam t penosa a le1tura das 

de Odorico, antec1pam por 

de seu contempor§nco e coestaduano s drade, 

a obra p t1ca está sendo hoje reva1or22ada, 

e, mais modcrnamcnte, ~e Guimar s Rosa, convindo ainda 

lembrar terem elas aberto o caminho vern ulo para 

do ysses, de Jo~ce (ibid.>. 

Erwin eodor sugere que as irnperfeiç 

t ém como causas p·r in c i pai·:;: "I ... O insu fie iE":nte domínio d;;:~.s duas 

As insuficientes correspond&ncias 
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ponto de refer cia P<:\ra abelecermcs o que 

consc:ientt:: t: .. (i':Yidt~nl::ementt::, ::.•. obra original" ( p . ) . 

as normas de uma tradu,ic apropriada 

ptiblico leitor, e o tradutor deve possuir perceptividade 

especial. que lhe permite captar as preferincias do 

ambiente para o qual traduz e constatar quais as 

peculiaridades do autor a traduzir. que mais se afinam 

com esses gostos (p. 120). 

tanto, n 

deve ser devolvido na língua de chegada, ou seja, 

1:.·::> t <?. ·' 

n o, mas depende da p~blico leitor ou, 

outras palavras, dos form<."m comunidade 

1va qus o recebe. Se aceitamos esse caráter de 

d &.'P c::·1Hl c :i. a, te mos t C:\mbem que 1 anç .:n· um novo o 1 h a r sob r e o l.ILH7: t::· 

o "erro" e o ";;,i.c•:.::rt:o" >.::-m tl·adu;;;: 

di entes desta dissertaç em seu trabalho, indica que a forma 

relada a uma dada época: 

~ da descriçio de [ ... J proc imentos t nicos da 

t radm: que vio ocupar-se muitos autores, buscando 
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Ou 

suLsídios na teoria da natur~za da lingu~g~m que goza dE 

ma1or prestig1u em seu tempo. decorrendo dela a v1 

que t~m sobre como deve ser uma tradu~ (p. 21). 

direta com o prestígio de que des am os grupos que 

fazem ~mergir significados. 

t ,- w;: 

ap 1 j. caç: 

Outros autor~s ocupam-se do ensino e apr~ndizagem da 

, como Maria Cindida R. Bordenave, que faz um e udo da 

da an~lis~ de erros a exercícios 

do er \-o não e 

o dt:: c:heg a bem ou mal for o ' mas Sf,E_ .. e 1 í::· 

expressa, ou é fiel a, ou estabelece equiu~l cia com o 

texto de partida. [ ... J O E·rro na traduc;: 

-- compreendendo os aspectos lingilísticos e 

cons :í. c;; de 1 ha.s da 

como da recodificaç ( p . 3) . 

Um texto, mesmo sendo um exercicic de tradu' 

sem auxilio humano, 

estaria disseminada, sem apresentar efeitos colaterais, como é 



on o por o. to B.O signific o'', 

caractErizado gc::Ttcrl.camEnte por "falhas", constitui-sE num 

t.:omo 

Entre autores internacionais, a literatura sobre o erro 

também nio é ~bundante. es, Vina:::~ & 

E:rem a distinç ~.::·ntl .. e ''tradut.~ 1 ití::T<~l 

literal inace:i.t 1", rmm::tem, de mancin=;.. 

imP1 icita, à noç de que o erro tem sua ginese na busca da 

fidelidade ~ forma, e esta levaria a construç que·: (a) têm um 

ro s.ç::ntido; (b) n2to t s:.ent:i.do; (c: ) impossíveis por 

1" c i" u t u r a :i. s .• ( d ) n correspondem a uma realidade cultural 

da língua de tr u' (e) correspondem a uma realid e cultural, 

da que uma traduçio só será aceit 1 quando a mensagem tiver 

um sentido na lingua de chegad ; quando este sentido f 

à língua de cheg a; quando corresponder a uma realidade cultural 

no meio que a recebe; e quando iver no mesmo registro de 

conceitos absolutos, na medida 

t:::·nt qttE o ~:.ent: ido rec:ebido na I :i.n9ua dE ch\i·9<:td<\ PC•(lc:· ou 

aceito, dependendo de quem é o p~blico leitor, como ocorre com 

UMA BREVE HISTÓRIA DO TEMPO . t-11 disso, o sentido e, 

necessariamente, con ruído pelo leitor, enquanto membro de uma 

comunidade cultural, o que invalida a utopia de se buscar o mesmo 



d monstr o por Ndbr~ga. 

Das coloca' s de Vinay & Dar~elnet s~ de~reende tamL~m 

que, lndependente.mente das estrat~gias adotadas em uma traduç 

sendo traduzido, ex1ste um sentido 1rnanente. ao texto de partida, 

que devt:· st:T ·n:naprcsent~\do sem "cont<:tmina<;:Õ~::s" no t xto de 

cheg a, o que implica um "contrato dE: ·Hdelidade" entn~ o 

tr utor e o texto a ser traduzido. COUI(J já apcHit amos 

ante·rionnentf::, o t:í:?xto "or·iginal" n~í.o p()·E.sui esb~ Sí:?t"lt ido 

modelado nas palavras que o compõem, nio ~ constituído por 

is, independentes de aç~o exterior, 1\l<:i. S Sl.ffi 

por desencadeadores de leituras, n~o existindo, portanto, sem a 

resença interpret iva de um leitor. Pelo mesmo motivo, o 

conceito de fidelidade deve ser redefinido como sendo fidelidade 

4uilo 4ue o leitor radutor acredita ser o texto de partida, 

limitado pelo que sua comunidade interpretativa admite como 

significados aceit 

O mesmo ti o de observaç pode ser visto em 

•.)i'" c o mo i;: , .. :::\ n ·;; f E r fé 1 1 c i :;;~. 

sentido das pa 1 avi-as -- e o uso d<:i. .. t: radução ob 1 :í. qU<:~.", descrita 

por Vina~ & DarLelnet, como um dos meios mais eficazes de evitar 

literal" (p. 49). 

Daniel aborda o erro 



n rótulos 

conceitos. Em outro trabalho, Gouadec define o erro em traduçio 

uma ruptura de congruência na passagem de um documento 

(a t r <i\.d uz ti" , existe·nte, compree·nd ido, 

o) para um documento segundo (a existir). Ern 

ros termos, o erro 4 distorçio injustificada de uma 

mens<:\!;.H::·m E:·/ou d(~E.si=:!:, Cl:\l"\:\Cten,:·s. <19B<i':38). 

tudo, a classificaç 

su icienl:e:·, dado que esta conceituaçio n ~ estudada nem 

dada, servindo apenas como rótulo para uma argumenta~io 

outros caminhos, sEm ocupar···s~-::· 111<:\i!:; 

sugere Robert Larose, torna-se inc8modo sustentar 

o onceito de erro absoluto em traduç 

necessldade de relativiz lo, pois 

, e deve-se apontar para a 

desde que se tn:~.te dt: "te·xtos de pn::stigio" 

exemplo, os de Freud, de Trembla~ ou de Mallarmci), as 

ia de tradução tomam freqUentemente 

uma dimensio polêmica, e constata-se~ geralmente, que se 

há erro, este i rapidamente considerado irrepar~vel, a 



"""'nos. que o tradutor· também seja tio célebre quanto o 

autor do t.e:x:t.o original . ( p . 1. 0, gr j f o mEu 

Essa colocaçio vem ~em a prop ito, sobrEtudo sE: 

in , qq.: 

uadas por Mallarm~. Com Efeito, 

do ponto de 

vista da norma culta da lingua, os decalques sio gritantEs, 

exi em contrasensos nas formulaç s, e, 

esar disso, Mallar era um experiente 

professor de ingl e já havia publicado várias obras didáticas 

sobre esta língua. Mesmo propondo algumas atenuantes, tais como 

su:a t r uç de visa criar o sentimento da sintaxe inglesa 

no d e c o rr E.' 1.. d <~ <it!H~ 11. se as c r :ít i c as .., ... ~~o sE.' a c um u 1 a n d o 

e sendo rotul as com maior ou menor rigor. Contudc,, 

v rias ressalvas, COiiíO tico" "(i:r'l"'OS· 

colocam 

s Entre falsos-amigos, têm, contudo, um 

p;::u-t i cu 1 ar", ou os erros literais abrem uma nova dimen 

f"''"' 11 
... i:\ f inalizando or propor uma met~for~ de sua atua~~w: 

oferece moedas correntes, em troca de uma 

de ouro. mRs cunha medalhas, marcadas de sua própria forja, mesmo 

quando a efígie é rr::conhecível" (p. i5U. Ou se~ja, o "ern:~" n é 

intrínseco, mas pode ser avaliado e relativizado inclusive a 

partir da imagem e do pre Ígio de quem o escreve. 

39 



de Larosc::. 

t:J s t ex t: os " sem p r e s.-1: üii o " n 

pol 1ca. Mas, se quando o tradutor ~ t~o c~lebre quanto 

\:o r r·adu . .;;: 

diluída, o mesmo n~o se d~ com um tradutor an imo. No caso de 

ing -- que ~ internacionalmente c~lebre, e que foi traduzido 

pela desconhecida Maria Helena Torres uma V€:2 

concent ,. ando IF:\ 

figura da tradutora todas as apreciaç5es desfavor~veis sobre o 

livro. 

'"JE·annc· D<.incet t c também t.'screvr::· sobre o "erTo". "Para 

n os verdadeiros casos nascem, muito prosaicamente, 

ituaç s onde o tradutor n compreende ou compreende mal a 

fn;:· tr:::fõ, E gre<.v.:::·s F-·ar<;;. que nos; d<::tenl-,;:unos nt:las" (p. 83). Ainda 

quE m:;:~.rcandr.J a Pert inÊ·ncia do e~:;tudo do b:~ma, a. autora f·a;,z: um 

re:c:cYrte:: muito rc-duz:i.clo d<:1 g(~·nc-·:::.e do "err-o"; as clcu;sificaç s. 

"nB.o compn::endf:::-r" ou "compret::nder m:c~l" imp 1 icarn ·:;emPl"tZ" um mod(;:lo 

Ií'~-to admite.' a 

exi incia de um lugar de ande se fala c de uma autoridade 

est elecida que reconhe~arn como válido o sentido proposto no 

t o de partida e na sua respectiva tradu~io, o que remete mais 

uma vez ~ negociaçio, ~ con ru~~o dos significados e ao 

cerceamento destes efetuado pelas comunidades interpretativas. 
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F' cn f :1 m . v o 1 t <:·. n d r; 

t ;;,dut or 

I 
t. \. r . ] " 

autora). a cada palavra 

Ot:Ori· 

de 

qu.:;,1.nd 

r· 
i 

(:J 

d 

n 

necessariamente corresponde outra na língua de chegada, ou seJa, 

n Portanto, 

há que se elaLorar s> e n t i d c• s ' ' c: o n •..,.· e::- n i E·' n t ç,;· -:::. ·' n a·~.> ma l s d i. v e r ;;, <~~ s 

''mr::·lhor do t(~·xtc), 

lo, 

tor!t~:(ndo rt::·pf::ntinamcn e o enunciado ''corr o''. 

duas línguas e os classifica como certos ou 

~itando-os au rejeitando-os? sa proposta pretende responder 

do conceito defe dido por 

r&a, sugerindo que o erro em tradu~ ocorre quando o sentido 

<:ld li; 1 t C C)H!D 

corretos pela comunidade interpretativa que recebe o texto. o 

io com~artilh o por uma dada comunidade cria 

dete.-·rminado t o e marca a exclus do n -formulável. 
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T ~ •. n d CJ (~ n t 

1mu capitulo, uma breve histcir1a de A 

BRIEf HISTORV OF TIME e VEr j_ f 1 <::i":\ I! d D como di f' e r ent t:·s. 

prl:.. 1:\,,< .. u d•.:. UMA BREVE 

destes feita a partir de par 



CAPITULO II 

AS RECEPÇõES DE UMA BREVE HISTóRIA DO TEMPO 

Vemos o UnivErso tal como está porque, se 
fosse diferente, n~o e aríamos aqui para 

ephen H<'iWk ing 
fuJ~..'l.~~ ~tQ. :L~.lUi=l..Q 

í~i ·r(;:alid<:idE 
~~w t '-::·mp o , 

n ex1ste de fato. 
existe absoluto para 

üuanto 
.L n e"( t (;;·:;. 

r e 1 Óf.! Ür5. 

id f.ltt,;:-nLorough 
"P 1 <:~. n í.d: :;;;_ T f~· i- r :::1. " 

T in 9Ut.·st ion 1 se tem tornado 
prestígio d~ ci@ncia entre os leigos nos 
dias de h e que qualque ge o que possa 
s e r i n t •2: r p i" e t :;;~. d o c o m c> um;·:~ 

hegemonia ~oric o risco de 
blasf~mia, ou, no minimo, 
ridículo p lico. 

K an é\· . ..- i 11 i 1 
Pre-t<:i.ciu ··- Ull\ 

.. 
:i:\mc·:::;.ç::::.. ;;:\ 
E E" I- t <U';<HJ O 

;;ubmetidC> 

·sua 
d(: 
::~.() 

Este cap1tulo pretende examinar, atraves da 1mprensa, o 

rcceb1do por diferentes comunidades culturais envolvidas em sua 

Prop -se tamGém a examinar a importincia da imagem 

tor n:::'. 

on-s:truç: d~ interprEtaç~o do texto, e enquanto membro de uma 
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fui ~raduzidu para u portug no Br<:i·:::.il, por um membro do 

d 

, com o 

t itul(., dç_ UMA BREVE HISTÓRIA DO TEMPO: DO 810 BANO AOS BURACOS 

E: IH 

mas fui, em um segundo momento, 

c hama1·~.::mos da 

as, acusou es~a ver de conter muitos erros, de ter 

s do feita por alguem n~o especializado, o que teria l2vado a 

O fisico Ju~i Nogueira M~chado, 

Católica de Pe1nambuco, a resPeito desta 

, uma cataloga,~o m1meografada, disponível no Instituto 

da elaboraç~o de seu livro, do efeito que ambos causaram em nível 
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imprensa, para situarmos a partir de quais dticas, 

comunidaces culturais as c0nstru~5es de sentidos foranr feitas. 

li. 1 ·- UMA BREVE HISTÓRIA DE 

A BRIEF HISTORV OF TIME 

A id~ia de escrever um livro de alcance popular, que 

ocorreu para Hawking quando sua filha Luc~ tinha onze anos, na 

primavera de 1982 <Ferguson:124). O livro tinha duas finalidades: 

levantar fundos para pagar a Perse School, em Cambridge, para sua 

filha e, nas suas palavras, 

escrever um livro, queria que ele pudesse chegar ao 

maior n~mero possível de pessoas.[ ... J Estava seguro de 

todo mundo no 

funcionamento do universo, apesar de a maioria das 

pessoas nio ser capaz de seguir a trilha das equa~5es 

matemáticas (Hawking, 
. i) 

i ôi"H"' •• ) ( ' 
707<:t • 

Seus livros anteriores haviam sido publicados pela 

ri llniversit::J F're:;s, pn?stigiosa t::·diton~ <:'\cad&:mica, ma:s de 

pouco alcance entre o grande p~blico; desta vez, ele queria uma 

editora voltada para o mercado de massa. Depois de ter se 
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decidido a publicar o livro pela Bantam B0ak, editora que nenhuma 

t:xp~::;r·H:ltC:ic\ antr::-rio1· tl.nha em publicar:ó'~'"'_ .. Cl."'l"tl'l'· e ,,. '~"' ,:. I Tl.C<.1..,, 

contava com v~rios títulos circulando nas bancas d~ aeroporto~ 

(ibid.), Hawking encetou sua aventura: um cientista, t~:ntando 

ul rarassar as front2iras de sua prÓpria comunidade cultural, 

imaginando o que um leigo seria capaz de compreender, lan~ando-se 

na tarefa dE vulgarizar o teor cientifico de seus conhecimentos, 

traduzindo de um nível para outro, dentro de sua própria língua 

<Fleming, P.26). Acima de tudo, tentando o ousado empreendimento 

de construir significadc>s par21 outn'\ "comunidade :i.nten.·rt:'taU.•..-·a". 

Seu agenle ame,·icano desencorajou sua esperan,a: na sua opini~o, 

e udantes e acadimicos poderiam comprar o livro, mas o mercado 

popular nio! Contudc, Peter Guzzardi, seu 

n tinha forma~~o científica, acreditou no projeto e prop8s-se a 

ser um crivo de leitura: tudo o que ele nio entendesse deveria 

ser reescrito (Ferguson:125). 

TIME, 

concluída em 1984. Guzzardi começou a 

reescrituras a Hawking. O trabalho de revisão foi longo e 

tedioso. A cada envio de Hawking, seu editor devolvia uma longa 

lista de objeções e perguntas, o que grande irritaç causava no 

.;;:·:;cr·itor: "Che:·gt..Hi":i algum::;~.-::; vezes a pensar que: esse J:·roces~:.o não 

terminaria nunc.:(. rlas ele tini.<:\ l~azão, o result<:tdo foi um livro 

muitr.l mElhm·" (Hawk :i.ng: 1989a.). 

Esse processo colocou em evid€ncia uma característica 
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etuliar da estrita de Hawking, Lema indica Ferguson: 

itor dt:' Hawk ing na Rudam, 'ILHi'.' "··· n<:iü t::ra cü:nt istct, 

r~escrito. Ele destacou algo que já havia sofrido 

reclamac5es dos alunos e colegas de Hawking: por causa 

da necessidade de usar poucas P<'llavr·as, Hawking 

fre4Uentemente saltava de pensamento em pensamento, 

assumindo erroneamente que os outros poderiam perceLer a 

ligaç~o. O que Hawking achava que havia explicado era 

simplesmente indecifrável para os outros. ( p . 

tradw;:ão minha) 

Durante o processo de revi , Hawking fiz uma viagem à 

lca. Durante sua estadia, contraiu pneumonia e foi submetido a 

uma cirurgia, onde teve sua traquiia removida. 

lar ou de emitir qualquer som vocal. Nio seria capaz 

~lyum tempo, a ~nica maneira de eu me comunicar foi movendo o 

cenho enqu::':\nto alguém assin~:;.l<:l.\la l""'~tras em um p::.<.inel" .. como 

ex~lica ele mesmo (1989a). Contudo, depois de sua recupera~ 

fisica, um perito em computaçio da Califórnia, 

() eceu-lhe um programa com o qual poderia escrever, chamadc1 

o físico poderia selecionar 

palavras na tela do computador através de movimentos mínimos, que 

lhe rendiam uma produçio de dez palavras por minuto. o 
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vocabulário '=>\"O'.'-"''·awl:;·dcJ· ,·,u·· '"Dil!PI.'l·~-do'· t · d ..., t::'0n. r ,, -n- ~ \L~ I :em POUCO m~l$ (:? C.~ ~ 

Palavras, das quais cer~a de 200 termos científicos. Como 

Faulks, linhas repletas de nalavras anareccl·t• rl~ t 1 ,.. ,.. '"' , c.. E a, ~:: 

iluminadas umas ap as outras. Quando a linha que deseja i 

iluminadas um~ a uma; quando a palavra que deseja est~ 

assim selecionadas, formando uma senten~a na parte de baixo da 

durante cerca de 15 minutos'' CibiJ. ). Ele pode enviar a mensagem 

que pronuncia a frase, 

l;:u", C:tssim, ao telE· €. O te·xto também pode· ser "sc:tlvo", dr.> 

pon o dE vista da informática, permitindo que seja impresso 

postsrio mente ou que se volte a trabalhar nele. Hawl< :i.ng também 

de um processadoY formatado para a redaçio de papers, onde 

~screve as equaç5es em palavras e estas sio transformadas em 

símbolos P'2lo 1-"ro~n-ama. Foi a·::,sim que A BRIEF HSTORV OF TIME ·foi 

escrito e copiado em disquetes ( rguson.128). 

Quando o livro estava prestes a ser publicado, 

di deixou ·:>e·u posto n;:::.. Bantam. Os novos editores se 

~nquietaram com esse ranho livro científico e resolveram fazer 

uma primeira edi~io com tiragem pequena, que precisou ser 

recolhida, j:.•cis estavc-, cheia de e-rros: "fotografias e diagl~amas 

em 1 uga.n::·-::; (~r r ados e: com 1 egenda·::; incorretas" U b id. : 131) . O 

começo nio era promissor, mas assim que o livro saiu novamente. a 

re·vist a li.mt: pub 1 i c ou um a\·t igo sobre Hawk ing ~ e es·tE: foi o 
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ll!:icio dt: um suct.::>S(J t~.ntc. Fenomenb-1 qu;u1to int.SIH;n:~.do. 

tk :1. , mais de oito milh~es de cópias já tinham 5ido 

E:m todo o nH.mdo, s~zgu.ndo a n:-vi'st:c1 lilU!f.' (ibitf. : 133). 

li. 2 - 00 OU~ TRATA O LIVRO 

Em <:tgc;stt .. 

ve·ndid<.:1s 

Em UHA BREVE HISTÓRIA DO TEHPO, St epi,e·n Hawk irtfJ, 

explicitar a visio que quotidianamente temos sobre o Universo. 

cume'a seu questionamento das idéias sobre o movimento dos corpos 

.::ntí·e 

ros, buscando as leis que regem esse Universo e inserindo o 

eitor nos conceitos sobre o espaço e o tempo. Em seguida, fala 

moderna que temos do Universo e da 

t: r ia da ciincia na busca de confirma~ para as diferentes 

teorias que se propunham a explic~-lo, chegando ~ descoberta do 

Universo em expansio, qLte \c? uma 

in tele c: t Ltc-d s do ulo XX (1991:62). 

Hawking também informa que. antes de 1970, sua área de 

postulada em 1915 por Einstein. Intrigava-se com a possibilidade 

da grande explos~o inicial, chamada no jarg~o astron8mico de ·~ig 

u, ter tido come ccnseqU@ncia a criaç~o do Universo. Hawking 

pensava que a explos~o poderia ter-se Ol"igin<HIO de uma 

"singu1a~·idade" <termo cl-iado P<Ha de:signar regil5es do espaç:o n<:\.s 

4'7' 



qu~is a· 1ElS da f1s1ca cl sica nio podew ser apl1cadas), 

Primeira vez pelo físico John WhEeler, da Universidade de 

Princetoll, em 1969, para nomear a mais fascinante das hipóteses 

(ib .:iiU. 

Em 1965, Hawking leu um trabalho de Reger Penrose, onde 

e e mostra que uma e rela em colapso sob a própria gravidade 

fica presa ew uma regi~o cuja superfície se contrai ati uma 

grandeza igual a zero, e que, como a superfície dessa regiio 

encolhe, seu volume deve fazer o mesmo. Entio, toda a matiria na 

estrela seria comprimida em uma regiio de volume nulo; 

densidade da matéria e a curvatura do espa~o-tempo se tornariam 

in·finitas <ib.id. :74). 

Como buscav<:\ um 

dire io do tempo no teorema proposto por Penrose, o colapsc> s.e 

o que levaria a concluir que todo universo em 

E.'XP an devia ter come,ado com uma singularidade (1991:74). Esse 

auestionamento mate~ializou-sE na forma de um 

co-· oria com Penrose. que foi cowbatido com vigor pelos 

cientistas da época. mas. nas suas palavras, "não se pode 

iramente argumentar 

(ibid. :76). Diante disso, o trabalho foi sendo paulatinamente 

aceito e, nos dias atuais, quase todo mundo admite que o Universo 
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CühHi'CC!U CO!T' LliTI t::<•,•r:r·1t O ,.,,.... 1. "n. /' " r:. . . d d ,. • ,;...... ~ ... po •.•. lg .'atJg. ,-or lrc,nJ.a o &:stincJ, 

convencer seus colegas de que, na realidade, n deve· tET havido 

..::fE:·i o:, quii.nt COb (ibid.). 

Urna das conseqU&ncias desse evento foi mostrar 

ral i uma teoria incompleta, dado que n 

que todas as teorias físicas, incluindo a si própria, nio sio 

As conclus5es apontam para o 

car er parcial da Relatividade Geral e a necessidade de se 

complementar os estudos sobre o Universo com outra teoria 

Parcial, a mec ica quintica. Isso muda a orienta~io da teoria de 

estudo do infinitamente yrande para a do infinitamente pequeno 

Dentro desta ~ltima, uma das cont r ibuiç:Õ,!'s ma i·::. 

damentais foi a do físico alemio Wern8r Heisenberg. Ela teve 

suas raizes no cJmeço do século, quando dois cientistas ingleses 

sugeriram que um objeto quente, por exemplo urna estrela, devia 

emitir energia a uma taxa lnfinita. Pelos conhecimentos da OC<ó\ I 

um corpo quente deveria emitir ondas eletrornagniticas (como ondas 

de r io, de luz visível ou de raios X), em quantidade igual em 

todas as freqUências .. Para rebater essa possibilidade, Max Planck 

sugeriu, em 1900, que essas ondas nio podiam ser emitidas em urna 

t~:;~.x;,;~. a\·bit\·ária, mas sorn<::·nte em "pacotes", que chamou de "quanta" 
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i:Jl d. : Bü ) . 

Em 1926, Werner Heisernberg, com base na hipótese 

t:i.c:a, formulou se:·u cE.lflbre:· ''princípio de ince1·teza", SE9ttndO 

p::: •. r a pr ccf.i."2:ci" 

partícula, deve-se medir sua posiçio atual e sua velocidade com 

exatidio. Para conseguir esse feito, segundo a hipótese quintica 

deve-se iluminar a partícula com urna quantidade 

pequena de luz: no mínimo um quantum. Este perturba a partícula e 

modifica sua velocidade de maneira imprevisível. Quanto mais se 

dessa partícula, mais a luz a perturbar·á. Em 

outras palavras, quanto mais se tentar medir a posi' da 

partícula com preci menos se disporá de um valor preciso para 

sua velocidade, e vice-versa. Este princípio está na base de toda 

a Fisica moderna e possibilita a tentativa de uwa ex~lica,io da 

Um trabalho de 1783, de John Hichell, professor em 

C<;,.mbrldg•:.:, j::i hci.via. sugerido a exi·;;;t.:tnc:i.:i:\ do';; "b1.u-acos negro';;". 

mostrando que uma estrela com certa massa, condensada em 

d t~rrnin o raia, ter1a um campo gravitacional tâo intenso que 

nem a luz gerada por um corpo luminoso poderia lhe escapar: 

qualquer raio de luz emitido na superfície da estrela s~ria 

r ido pela açio gravitacional, antes que pudesse distanciar-se. 

pos·;;;amo·s vê·-1 a, sentimos, contudo, seu efeito 

gravitacional <1991:111-112). 
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Com o conhecimento acumul o neste camPo, finalizamos 

no trabalho de Oppenhe1mer, que no pós-guerra dedicou-se a 

que a luz n~o poder~ rn~is escapar dessa estrela. Segundo a teoria 

ividade, nada SE desloca com maior velocidade que a luz; 

assim. se e a nio pode escapar, nada poderá fazi-lo: 

raído pelo campo gravitacional (1991:116-118). 

Temos, assim, uma regiio do espaço-tempo onde se 

configun:, o <-1t1e ch;;;..m:::u11o·s atualmente dt.:. "buraco IH?gi·o". Sua 

frontei1·a se· chama "hm .. izonte" e c:oincid(;· com os r·aj.os luminosos 

que n puderam escapar. Este horizonte esconde a visio que 

podc·:r i amo~ tt-::1 .. do "buraco ne.gro e levou Penrose a propor a 

hip ese da cósmic<:<." J H::;.wk ing 

de uma singularidade 

nua" (i9'.Yi:H~v)). Um:,:, das hipótese·s sobre a "censura cósmica" tem 

alimentado a ficç científica, pois viabiliza a possibilidade 

das viagens no tempo Cibid.). 

Na verdade, porem, 

compl amente negros, dado que alguma radia~io escapa de seu 

"hcnizonte", como explicam as mais 1··ecent<::·s descobertas, que tê·m 

como instrumento o uso da teoria quintica. A idéia dessa 

proveniincia foi o primeiro exemplo de predi,io que dependeu das 

duas grandes teorias deste ulo. a da Relatividade Geral e a da 
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m c. ic:':l. ' qu:,;n ic:a. (i i: i·1t:.) . 

Qua~do Hawking anunc1ou pela prim~;:ira 

contecimento, houve novamente uma incredulidade generalizada, 

t:Xi dos "buraco·:5 ne:;~ros" ou, 

a circ:unstânci;:, rEv<:daria que os. "buracos nE:·gros" são na 

realidade rubro-brancos, pelo jorro de energia que podem ejetar. 

t r arts for m<HH:I o·-·se, usina 

encrg ic(:l. do •::osmus Ub.id. : 147). 

la concepção arrojada, CJUE l"(2Uniria ctuat r o 

for,as da nat!Jreza: a eletromagn~tica, as at8micas fraca e forte, 

co·smo 1 ico. A quarta, a gravidade, n se compatibiliza com o 

p incipio da incerteza, inerente ~ mecânica quântica (os eventos 

imprevisíveis) (1991:102). 

Uma so teoria, lei suprema do Universo, da qual 

as outras ser1am decorr c1a! Hawking aponta para a ligac d0 

tE:.'IlÔnu:.'nCl ttuc encLu·va o Utd.vE·r·so com a 11ecânica Quântica, 

magno de todos os físicos teóricos, suma síntese, busca do Santo 

Graa1 do c.:u1o XX" (Scavont::. p. 8). 

Essa unificaç~o conduz Hawking a questionar o papel d~ 
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o 

t crias vigentes: por um lado, a hipótese de nio haver 

0n ei ~s [do Universo] e tá corrcct~. 

libE:rdadc:- tle· e~;c:olha quanto t'<S cr.mdiG: s iniciais". F'c>r outro, 

por trabalho 

de existirT A teoria unificada é t imperativa que dá origem ~ 

sua própria existinci Ou preci·~<:~. de um Criador e. 

terá Ele outro efeito sobre o Universo?'' (1988~:226-227). 

!I . 3 ... O AUTOR STEPHEN HAWKINO 

em Oxford, na Inglaterra. Graduou-se em Cambridge e passou a 

.i.nteiro Em mj.nha me:·nt.::'' <Sc:e\VOn&:, 1-. - . 6). Mais ou menos nessa 

oca, aos 21 anos de idade, Haw~ing come~ou a sentir os 

a esclerose amiotrófica 

m~sculos e nervos do organismo, paralisando as fun~5es mecinicas 

e conduzindo ~ morte em pouco tempo. Foi esta molrlstia incurável 

que conduziu Hawking ~ cadeira de rodas e ~ perda quase total dos 

m<:Jviment os, mas que não atingiu sua mente produtiva e b!" i 1 hant e: 



~om~l am~nte em H~wkJng, Pois estacionou durante algum t~mpo, 

ma~ de forma bastante l12nta, 

permitindo assim que ele desenvolvesse uma carreira Lrilhante e 

atin9i·:~·:5e <:\ celebrid~.dE_, com S€U livr(:; A BRIEF HISTORV OF TIME 

<F rgu OI!.7E.~> 

neste livro sio as mesmas lançadas por 

um Plntor desvairado, Paul Gauguin que, com sua arte e 

vida primitiva, escrev12u num dos cantos da ~ltima e 

imensa tela: Onde estamos? Quem somos? Para onde vamos? 

o pintor francês inquiriu o Universo através da Arte, 

o f em nome da Ci&ncia. Ambos, o 

artista e o cientista, buscavam respostas, partindo de 

posiç s diversas. Gauguin do homem; das 

o propósito era o mesmo: solu.cion:='.r o 

arcano ma&no empolgante (p.6). 

Hawking entio tinha razio, quando estimava que quase 

todo mundo se interessaria pelo assunto de que tr a seu livro 

a). Mas, sendo membro de uma comunidade altamente 

especializada. nio avaliava o nível de conhecimento nec io 

para que os sentidos que acreditava contidos no livro fossem 

"intein:\mente" a·ssimilados pelo PLÍ.blico leito\·. Em um:::;. entntvista 

concedida a S. Faull<s, e l .. eproduzida pe:·la E.oJ .. b.:Q. .ti.,~;;. .EUi~:~ bu.i..l.O., o 

f:i.'::.ico dec L:;xou: "Tenho cel·teza de que a maio1·ia ·~ nao 

56 



totalmente as id~ias contidas no livro. 

con ato com as grandes quest de;;t;:.. 

minimização das dificulcl:':\dt::s, Fenn.tson diz, sobrE A BRIEF HISTORV 

OF liME t €:111 

grmmd c:j.entifico" (p. 131, tradução minha>. 

, como indica Foucault. em '\/ü 'est-e:€:' L/Li "un auteur"?"' .. 

o autor ~ mais um elemento que usamos para construir uma 

interpreta~ão do t o, então aqui ~ pertinente uma reflexão 

sobre quem é o autor dE A BRIEF HISTORV OF TI1E: um 

brilhant1.:::, reconhecido entre seus pares, dotadc de grande 

capacidad~ de raciocínio 1 

que tim o Poder de alterar os rumos da Física teórica, uma mente 

pr igiosa que tenta construir uma gravitaç~o quintica e que leva 

adiante uma empreitada de unir a mecânica t ÍC{';l. 

elatividade geral na prCJc:ur a da "7"/·,eor';f ~·1 ~;il 
'-•'' 

t"hing" (;a, teol·ia que explica todo o Universo). Todos esse·::. 

paulatinamente, e que talvez morra antes de descobrir a chave 

para <7:sta do autor, 

da dicotomia "con:.'t>/alm~\'. um corpo doentio que 

cont~m id~ias brilhantes. Para o mercado d2 massa. Hawking ~ 

consumido como foi con·::;tn.ddo pc·1a múha: um "mago", um "duende", 

ou 1-tt:• /'fa.,;.t~·r of Universe", "11:'::/.kt•r of worJd;;", e "wizard of 



entrí.'. e>tAlro~;}, •.::m Vill.:L(:lS 

ü1g é considl-:Tado <:we:nas um dos mt:lhor·Ec'S fis:i.c:os 

t cou depois de E1nste1n ou, nas palavras de Fleming, 

O l.ngl Wernc:::r i senl.~ ET g, o 

hrbd1nger, o italiano 

Land<:IU alguns nomes de um alentado 

elenco de ~esquisador~s cuja~ obr~s est bem acim:::í. di.l. 

de Hawking em import 

entre os 15 maiores fí ices te u:os vivos. ..J:::í. (:;: um 

grandiss1mo feito. Que consiga estar nessas alturas com 

) . 

Podemos depreender, a partir dessas duas avaliat s, 

como as duas comunidades envolvidas na apreciac o 

papel desse autor, qual a func que ele preenche nessas duas 

1' qui.;: p1·oduz um 

texto passível de critica e confrontacio t r1cas. No contexto de 

1 cultur<>.l vi·.,;:i.do no Bi .. <:\::;:i.l, 

verificar-se de maneira mais incisiva. sobretudo se avaliaTmos a 

influªncia da mídi~ televisiva na forma~io de opini pÜb1iC{;I. 

CC.llii e j_t\)' ing i abundantementE: &:xp1or o em progr <:una~. dE· 

9i"<:\ndl-::: :1. c ia, tais como o t'á. ico .. da r E Globo, n<:l.s. 

no i t E.'S de· domingo, ondt- t evG; sua condic de:~ parai= 1 Égico 



UPt::rcl ado anunc.i a. com E:st<:<.rdalh~,(~O por mal!:: dt:: um;:, ve:::.:~. smo 

no t: ,.<t c r i o r , h ou v~:. <H:u s:o:•.ç õe·;~ d c "!Ué:: <.-1. Ban U.t.lfl c l·i<:\wld.ng E·:~·<P 1m· aram 

õ1 condi~:: físico. e lam~nta~5cs de que a foto da 

c d 1 

físico reconhece seu papel pec:ul i<:~.r enquantQ autor: 

indubit~vel que o interesse humano de minha história C CHTlO me 

arranjei para ser um físico t 1co aPesar de minha en rmidade 

-- contriLuiu para o sucesso do livr·o'' <Hawking,i989a). Some-se a 

obt ifJ;::~. com a i Bienal Internacional do Livro 

Paulo. no mesmo ano de 1 num "fur\.J" E·d:i.toria1 da 

co, que lantou o livro com urua defasagem de apenas ro 

c;.;,r:;;.c ~?r izou UMA BREVE HISTÓRIA DO TEMPO. 

No outro lado da produc de sentido; para este livrG. 

~emos a figura da tradutora, 

c gncias. Ela toma para si a tarefa de traduzir um livro ''escrito 

para "l€·i9os", port;ou!tc.>, ci€Ttlro de s:.f:U âmbito de ;;,ti··.;idadti':S. Ho 

decorrer do trabalho, confronta-sE com tomadas de decis qUi:Z a 

marcam como n -iniciada em ci cias, 

eis do ponto de vis a cientifico. 

realidadE, o livro envolve tantos conceitos, só recunheciveis por 

inici os (que lhe atribuiriam ent o significado aceito pela 

comunidade especiali a)' 

d ectáveis por esses leigos, que o livro 

acaba por tornar-se uma coletânea de sentidos rejeitados e e 



do ponto de vista 

p;:;lo igo do Consumidor e sujeit~ a fornecer 

comun1 de 

poder de estabelec&-los. Como indica RajagoPalan, 

cic:nti:::t<:\5, 

necessariamente --compartilhada entre os pares. Isso 

significa que a subjetividade do discurso cientifico 

em ~ltima análise, 1 

intertextualid e, a polifonia que habita c permcia todo 

d:i.sc:ur·::io (cf. ac in i, j_ i:i-4). 

Podemos observar d:i.·f:Lculd~':\dE. 

ravessia a ponte existente entre as comunidades envolvidas: um 

rias que explicam o funcionamento do universo para o nivel do 

conhecimento leigo mas sobre cujo livro se apontou 

nccess dade de estudar o cont no caso dr:· n 

quE" 

igualmen c corriqueira, e o produto d12 seu trabalho 

o com virul c: ia. rca 1 idacl.::., o p~blico receptor 

virtual de um~ tradu~ ivas sobre os significados 



UHIJ::\ ''i lt ad E CjU<:\(~ 

port:::l.nt(:;., saber-se o que ESPEra comunidadE: 

.~.ntt~r,:;· 
€: 

preciso pert ncer-se de alguma forma a esta comunidad~, 

r dom1nio do j rg~o e, 

Possiveis. d ntro do anagrama que se insere no limite do texto de 

mais adequada ao p~Llico alvo virtual. 

definic~o··, qualGuer individuo for,osamente nio pertencerá a 

d<::tt-:·rmin;;,;d(J 

a~~·sunto lüng f:·* por t2><v2mp J. o, 12SPEC ia 1 Í2<ii.d 

t:·rudita ' mt:'cânica qu t i c:.;,, b i D 109 :Í. <:\ molecular, agro-pecuária, 

oceanografia e química fina ao mesmo tempo. 

cad<:t 1 o da pont G:· ' uma ma tle 1 E r· ' dE; 

in t f2i" pr r } de tr u;:r i r .. ou., em '::>UIH<l, d•2 c o n ·:: t 1· u l. r os 

de membros aas duas comunidades, para que se chegasse ~ um 

ou um tr or assessorado por um físico, tal como se: 

c::d iç: Contudo, 

processo pelo qual passou (:()ll10 

Il. 4 - A RECEPÇÃO DA TRADUÇÃO BRASILEIRA 

VtST A A TRAVtS DA IMPRENSA 
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HISTÓRIA DO TEMPO , Henr i qur::· 

c detectaram os erros posteriormente nomeados 

detectou erro~. e teceu ~logios ao livro 

19 , elegeu-o como um dos dez grandes livros de ciincia, 

18 salvas à traduç , (,' UMA BREVE HISTÓRIA DO TEMPO t::·n c <:ib E:ç: ou 

O livro tinha sido, portanto, Lem aceito e 

nenhuma mácula pairava sobre ele. 

t o, algum temPo depois, a comunidade científica, 

a rav~~ de revistas especializadas. começou a apontar erros; a 

partir desse momento, a traduç:~o passou a n o 

d&:t:e·cminado 

ica desta comunidade, e a editora teve que pretensamente 

erros nomeados permanecem inalterados até a 21~ ediç 

videnciando o poder da comunidade científica, nes~e caso, em 

abí21l:':cim~:mto 

signific os, o tradutor ~ ent~o exposto a forma de ler da 

comunid e mais influente. t.' a ela deve O·'" 
:::~ 

portanto, "nr::~Jociados" a 
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HlS 1\.ui~ 

promove, em detrimento de outros. 

dí:;. UMA 

BREVE HISTÓRIA DO TEMPO. por u!Tm 1 C.), físicos como Henrique 

ir1·esponsÁvel e desrespeitosa, 

) ' 
' I 

ueira Machado adverte que os leitores rec er "apod i' EC J do, 

lsificado essencialmente na ver o 

cont o informativo do ~ssunto e da prÓpria evoluç do autor, 

(i.ncomr:.leto) das 

p.3). O prof. Fred lon. dE c i • envia à mesma revista uma 

cóPia da carta que remeteu ~ editora Rocco: 

. t 1 l 1 f 't 1n e ec,ua, El a opini p 

[ ... ] 

nada menos de 302 erros crassos e elementares d~ 

que traEm completamente o pensamento do autor, 

t <~.mbém de tr<.<.duc 

inadmissíveis numa ra científica (p.3). 

redatores da citada revi a, 1·1. Luiza X. de A. 

ges e César Benjamin, fazem uma reportagem na edi~io de março 



. in itulad ::.c;brE UMA BREVE 

o que os ~rasileiros est~o 

1 

d~ ingl€s F da terminologia b 

negl1g cia editori~l. resultaram num texto em que J.N. 

haclo, pro em Fisica da Universidade Católica de 

·rnambt\C:(:J .• p.;:: contt\1 mais de 700 erros. 

Este tipo de refl faz supor que seria possível 

:i. nuan . os red~ ores di~em que 

tratar-ue de oLra de divulgaç . destinada a leigos, que 

o mais das vezes n conta que têm em m 

nto aos mais avisados, capazes 

perceber o logro, QUE poder~o fazer? (p. ) . 

da energia, entropia e outros) foram violentados sem a menor 

cerimônia". Foi e tipo de n -pertin&ncia de significados 

construídos pela trad ora que raiu minha atenç 

pesquisa, e que ser~ examinado no Capítulo III. 



de m~io d~ 89. a r~vista 

oric~ta qu~ o livro do consagrado físico inglfs est~ eivado de 

vicio~ .. r ios que sâo, juridicamente, defeitos ocultos na 

coisa e que a tornam imprest e:·1" (p.3). 

dt-? 

mologia Filosófica da Universidad~ Católica de 

1 0\"} ostinho Ferreira. testemunha: "encontl·ei muita 

c:oisa t:·st r<Hth<:~ [ ... J. 

no texto, em que as coisas pareciam n 

onc ama a revista para liderar uma campanha contra as m~s 

se ecionar seus tradutores entre pessoas que dominem de fato o 

tenham viv ci;:,\ no <:tssu.nto'' 

a grande imprensa n 

tra2 um comentário onde se afirma que 

que:·m sempre quis entender os pontos b icos 

pe·nsam;,::nt o, E . A ' .ln·s .. :eln 

t:·ncont rtlU er-;plica.;;: ~- ,:> muito COilll-'] E:riEtS ou ban<:\ 1 i as vr:d 

encontTar em Ufila. \l.e l-li ·::d a do o foco C Oi"\" o 

com a €n f a: . .::.:· mc:;d:í.d<:l ( ê\ÇJO~.>t O i2U 
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jmPCJrt do tE·Jlll-'0 

UC D P en ~::.i:\HICI; t r~·o F dqu 

gu~ado Pelos lim tes da r O leitor que consegue 

entender tais no~ s estar~ em condic5es de fruir 

suPeldoses de ousadia intelectual que ir;g co 1 oca no 

li\!í'O (ib ). 

f.:.t.' C 09 i t ;;1, C CHTIO a, n'~·m os 

cinante - o que trata da origem e do destino do 

ur1 inalid~de caso o leitor absorva os conceitos fundamentais dos 

lica assim, pois para o t.dator desta matéria. 

fis co 1nylês Stephen Hawking e comecar PElo glos rio, 

pareçam um pouco impenetráveis. à prime-ir·a lei tur·a,. ganha 

s.ent.ido quando aparece ao longt.'l do texto (j:.•. :í 21' 

o gloss~rio contém um número 

significativo de nomea' na li a efetuada por 
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h Í.J. 

onL::.. UMA BREVE HISTÓRIA DO TEMPO 

Par<:t o 

em lodo o mundo. inclusive no Brasil. Uma de suas 

livro E: atr 

met~foras inus1tadas, o que acontece com o tempo e o 

esPa~o em condi~ 

fundo na concepç de um universo sem limites, 

mesmo no instante primordial 

o) ; n poderia caber num ponto ' . unlCC) do 

: :3 i ) 

das dificuldades para se entender O 1 i Vi' O, 

comentarista fala sobre o fosso existente entre a linsuagem das 

ciincias e a linguagem do leigo, afirmando que o tema é 

recorrente em um livro do químico inglfs Charles Perc~ ow, 

escri ores (a lis a ci longa. Leonardo da Vinci, Galileu, 

Lamarck, Fontenelle) n~o aparecem nos manuais de literatura, ao 

mesmo tempo em que 

). Quanto a um possível hermetismo do texto, dado que tr a de 

conceitos de física, o articulista argumenta que 

o leitor comum poderia oLjetar que uma r a a 1 t amcn t t:· 



complexa, como os inciPla math~matica d~ rl r<:'\nd 

legível. Por esse crit 

L• <:1n 1 

ou t r <L A o IH <':\ •• P r i ma o n t o 1 6 g i c "'' d e H E i d s g g e r ·r o i u m d cH~ 

titules mais vendidos por ocasi~o da recente 10ª Bienal 

Intc-:-rnacion:z;.,l do livro, f2ffl Paulo (ibid.). 

smo depois de virulentamente atac a pela comunidade 

d(~ A BRiEF HISTORV OF TIME aind<:>. cont ctVa 

loisio Lopes, em tréplica dirigida a Jesus de 

(editor-assi ente de e Ci cia d<?•. 

tive oportunidade de traduzir 

t•:.:x:to [ ... J do ·h 1 fo ingl?s Thomas Hobbes. logo. 

1GT em ing1 

C\:illi alguma 

internacional, os icquisitos de análises de t 

recomendam a leitura de originais. Por isso mesmo os 

o com olhos amadorísticos, e fico à vontade para 

julgar quando ~ ou n5o pertinente ao que penso ou 

escrevo, por critérios que certamente nio os 

acar problemas de tradu' 

ac los no 'luc,: E:SC"n;;vi :;.obre 1-bwkj.ng, cujo 
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ll'Jl u llii2. 1~.;;, t"-Ct: qu .. nto ao ess4ifncial ter· ficado clar-o 

b&s.t.anL"' em portugu~s para o lei lor comum QUL' c:l,ç290u 

o 

uI li '"' q u c ~; l ~:( () ' contudo, Pé\ r C. L l::: :i.nl r i.9<:\i' m<:i :i F.i d t:: um 

um tratado de cosmologia p modt:·rna pÔde 

lg um romance de espionagem? 

d~monstra uw interesse renascent~ pelos livros de 

c i [ comprova que, 

menos du ponto de vista do leitor, 

cigncias humanas e exatas ~ fr~gil'' Cout. 88:30). 

:L n ~;J , 

pt-:·lo 

ç-:·n t 1 .. i:": 

hip6teses, colocadas pela imPrensa internacional, e que parecem 

ém pertinentes para ~ 1e~lidads brasileira, 

levarmcs em considera~ que o senso comum j~ incorporou a 

in ·fo·fma.;; brasile1ra está permeada de erros 

(apesar da pretensa corre~ão efetuada pela Edjtora Rocco), ma:i., 

mt::s.mcl a~;~,irn, f::foetur,:·i 

• tive oportunid e de encontra\ 

e n 

p eria ser vendido; além disso, a propri ária de um serviço dE 

aluguel dE livros, ~ue finalmente vendEu-me seu exEmplar, tentem 

postEriormente desfaze,· a transaç pois \:IU\'Zi"ía 91.l<.-i.rdá··lo (.Orno 

soa\,··eol r ex<.)t h:o. Uma da.s hip ES(;:s coletadas por· Hawldng vai 



ulLu, (.OUK• <:t·!:i.rm<:\ F:::\u.lkb .. jorn li:~t<:1 du 

<:1 r t i g o t r c-. d ;.;;: i do na F.oJlúL .. m~smo sendo um livro ci~ntifico 

com 

do 

norte-americano Roberl Pirsig, mas isso n aborreceu Hawking, 

Gta: declarou: "EsPETO quE· .. come; no caso do 21211, o livn:> dê 

de que n~o h~ motivo ~ara ficarem à margem das 

g andes questões intelectuais e fil ·fica·:;" <ib.i~~~~). 

ra hip ese discutida pela imprensa internacional e 

dli: qUi:2 

as Pessoas compram o livro porque 1 resenhas dele, ou 

l m. limitando-se a colocá-lo na estante ou sobre uma 

mesa. Assim angariam o prestígio de possuí-lo sem o 

esforço de com~reend~-lo. Estou seguro de que isto 

acontece, o que tamb ocorre com muitos outros livros 

sérios, incluindo a BíLlia e as ras de Shakespeare. 

Por ou ro lado, consta-me que algumas pessoas o leram já 

ivro, muitas d€las com perguntas cu coment 

indicam que ele foi lido, ainda que n 

completo (ibid. ). 

ponte n atravessada entre as duas comunidades, 
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ckgr 

COIIS:tíUif ()S :::.cnt l.dCIS "c:orrr::tos:" 

c, por a~ranger conceitos 1mplícitos na análise das 

interpr E~t<.it i· ... ·aE 

reconhecer como mistranslatian conceitos que divirjam daqueles 

aceitos por seus respectivos srupos. Assjm, <::nt r(;_' out rcls 

onde Maria Helena Torres 1@ 

11ac:h<:•.dD 

t~xclu·sivamentc "morte, exi:ino;: 1"; onch:: 

D Ji 

possivelmente a condi~ leiga da tn:tdutor:::•. 'v'iu "d:i.áhuw·s" 

ribuiu uma Jnica possibilidade de 

Kuhn no sentido de que "[ ... J instamos "'· que 

membros de diferentes comunidades de llnguagem e que analisemos 

seus problemas de comunicao;: 

2í 9). 

, de rt:·const l .. uç: 

como problemas de: tradtu;:~~o" (p, 

dr.:. 

de significados para que estes se 
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c: o li i P r t:. t:: i 1 d t. 1il 

id.; ;::4ü). 

p. 1, gr fo meu). Se assim n 

f'e:i o a tl'E uç: de modo a contentar "tamb os físicos e 

congineres; cont o, sua traduç: agride os cienti as e ~ opaca 

para os leigos. Em casos de conflito para se estabelecer 

crit se 

como em Ut1A BREVE HISTÓRIA DO TEMPO do 

,!,. .,. 

'· j or é metida à crítica da comunidade m~is influente. e e 

desta que prevalece. 

, no pr imo capítulo. os mecanismos 

que levaram os significados con ruídos por Mar1a Helena Torres a 

serem rejeitados, numa demonstra' 

cientific'2l. 

'i •") 
< r.. 

significativa de como os 

destes emana da comunidade 



NOTAS 

n ci possív~l saber c n~mero da pcigina em que saiu a 

As demais refer&ncias. porém, 

bibliografia deste trabalho. 

<2> forme correspondência recebid~ da Cditora Gradiva em 

19 

tereologia. Tem conhecimentos científicos 

sobre ü cosmos, mas n ~ um especialista. Tal como vcra pelo 

ontispicio de que junto f occipia, 

depois revista cientificamente pelo Dr. Jo 

ta., quf.: a corr1giu e anulou. Este último ' E em 

tica no Instituto Superior Técnico. 

tr;:m no 

G' r;;.,n eiro". 

riqur;;.· F1cmirt9 s.ugcr~;: que. f:.(-,: c' 1(:::í.tor ''jà tt::m Sfc·u E:·xempl;;;.r 

brasileiro. conserve-o como memento de nossa incomrel~ncia 



um t 

CAPITULO III 

DUAS POSSíVEIS LEITURAS DE UMA BREVE HISTóRIA 

E OS SIGNIFICADOS "ACEITÁVEIS .. 

O stantivo palimpsesto. do grego 
Pa1 imP!:>t:~'E·to~:. ( "ra::;pado novamenb::") st:· reft:.·r e 
":::\o ê.ntigcJ m::üer:i.<:\1 dE: E>5crl.ta .. princip~~.lmerd:t: 

o pergaminho, usado, em r de sua escassez 
ou. a 1 b.1 p nz:co. du<:v::- ou t:i· vez e .. :;; [ ... J 
medi;:,nte raspagem do t fj anterior". Em 
Oficina de Traduc , o palimpsesto passa a ser 
a imagem exem~lar do t o que ngo pode nunca 
s~z:i- "original": o texto quE SG': ap::,t::;Ja, em c;;;~.d<:>. 

comunidade cultural e em cada oca, para dar 
lugar a outra escritura (ou intepretac ou 
le·ittua, cHt tr U(.: ) do "mr::·~.:.mo" tExto. 

Ros•:z:ma.r ::1 ?in· íJ 

DJ.iJ.: .. Ütíá I.L~i..d.\.u;~~to. 

O simbolismo vazio Ja notacio escr1ta na 
t nici:, mat<:~miit ic:a pcn e><t::·mplo -·-· é < ... :• ü 

q u 2 n Cl '::> (-;; x i 1 <:!. P ct l' a 1 () n g E d :;:, e 'v' i d f: n c 1 2.. c 1 <:\i" <:t d o 
s;t:ntido, i::.to <::·, d<:\ pr;:.;:·st::nç:a plf~'na do 
significado na sua verdade, abrindo assim a 
possibilidade da crise. ta ~ verdadeiramente 
uma crise do logos. 

JacqL!C~ Derrida 

A BRIEf HfSTORV Of TIME e UHI E:Hct:1E:nb;.• E>H~·mplu d,;:: COlHO 

0 ~ apag o em uma dt:termin a comunidade cultural, dando 

de teor especializado, recebeu uma traduç brasileira que n 

teve recep~~o uninime do p~blico: parte deste n a~;.s:inalclu 

roblemas, enquanto outra parte. que aqui nomearemo·::. de 
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con truç~o de sentidos feita a partir de uma óti~a leiga, E e 

b r:<:..::; 11 ~::::L r:,;,, , UMA BREVE HISTÓRIA DO TEMPO , n 

consen·=.o porque (!I.S comunidades culturais envolvidas na apreciaç:ão 

rejeitando os significados a partir das con ruç PETmit idas;. 

por cada comunidade. 

undo Roland Barthcs, con!'.:.t it u{do 

um te o, nós o fazemos a partir de associaç 

ent~o. n~o diz respeito 

mas a uma somatdria de todas aquelas dantes lidas e que mantgm 

algum laço de associaç com as que nos ocupam no momento. 

da estr ~gia de leitura que assumimos como 

v~lida sobre a estrat~gia de e1aboraç de um texto escrito, 

podemos sugerir ao escrevermos, citamos sem aspas uma 

ia de textos lidos/escritos que constituem nosso acervo de 

conhecimentos sobre o assunto. 

O auto1· de· A BRiEF HISTORV OF TIME, Hawking, 

escreveu outros textos sobre os assuntos que aborda no citado 

i ''i''l9 ) . 
'' 



(em colabora~io); 

t:';'lll :\. <Hawl<.ing, i ~;-8Bc . i.?.~3~5) , 

d c m G n s t l" <:~ , em c o n d i ii: s f.J e r <:d s; , q Lu:· o U n i ..,, c:.T s o , c m sua r:: v o lLt ç: 

passa por singularid~des, isto é, ocas em que a densidade de 

i.t 

(;;li! -=iU.E E':i-<:1:• De:.· 

qu.;;: .. i: e:-ndo c o mo b :a se t e:-ór i C<:t :::\ lTI12C i c a quânt i c a, um bu ,. a c o 111:2'9 r o 

n ~ inteiramente negro, mas deixa escapar alguma co1sa de si; 

ou ainda trabalhos mais recentes q1 e tentam construir uma 

quântica, avan,ando na teoria que pretende abrigar 

harmoniosamente a me:-cânica quântica e a Relatividade Geral de 

Ein ein. 

A partir desse background que, segundo Henrique 

Flemin9, represent<:t t1· importantes momentos na produç: 

St f:Phi·?:n H;~.~,~k ing 

leitura, desta vez para leigos. i um tr etc f il, como 

depreendemos da cronologia hi ica do livro. Hawking leva de 

a 84 para obter o primeiro esboço, que e rotulado pelo editor 

processo se repete traduzindo em aproximaç 

sucessivas para uma linguagem leiga, at~ que o texto seja 

consider o inteligível para os n -cienti as. Entn:: \"€~tomadas 

do texto e problemas de sa~de, o autor precisou esperar att ril 

88 para ter o livro pronto. 

proporcionaram outras leituras do mesmo texto, até que a forma a 
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pelo t:dit:or Foi a 

ant~ este processo. ~ claro que transformaçôe~ 

d :i. n 9U<:i9 Clfl 

comunid e científica, pouca margem de interpretaç~o oferece, 

dirigida a um p~blico numericamente redu~ido e que com~artilha 

conhecimentos especializados, para uma linguagem de palavras 

usuais, quotidianas, fortemente poliss~mica, 

dirigida ao que comumente se designa como grande p~blico. 

r e .. ·escr H: ura do "c ien\: í f' i co" p:::tr<:\ a "vu 1 g::u· i::::ação c ient í ·f'ic<.~" 

gerou um texto suje1to a um maior nJmero de interpretaç s e se 

con :i.tuiu, se assl.m o p emo·;; de·s:i.gnai· ~ n1.tma. "tradução" d\7-ntro 

do mesmo idioma, a língua inglesa, guar·dadas as especificidades 

das 1 inguag•::;;n·:.:,. 

rta vez, o filósofo inglgs Bertrand decidiu 

escrever uma obra de divulgação sobre a teoria da relatividade 

editor reclamou dP um excesso de matem~tica, e Russel 

d i t o~- . " 1L mas a g cn· <:•. não ~ m ~-:d ·;; a t e o r i a da r e 1 a t i ,,. i da r.:lt.::· " 1 

retrucou Russel (apud. Fleming, 1989:26). Não o era para o autor, 

que estava habituado a outro ccidigo, o matemitico, mas certamente 

era uma forma de faz~r o conhecimento chegar, "transformado", 

"traduzido", ao pÚb 1 i co que que-r ia at inç)i r. 
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d sejado ~ o mais amplo possível, há que se 

do universo adaptado aos dias de hoje. 

essa breve história passa por uma nova raspagem ao ser submetida 

a out na t 1· , desta vez interlingual. 

Uma traduç: nio é um mero transporte de significados 

d "l ' I e uma 1ngua para outra. como na metafora proposta por Nida, nem 

como o proposto por ford, conforme vimos no it:ulo L 

as p a 1 :.;, 'v' r· ;;, s n 

mas so em a infl ncia do tempo e das condiç 

do 

tradutor, que é a interaç 

mesma forma que ocorre no processo de leitura. O que diferencia o 

tradutor de um leitor atento é que o primeiro deixará por escrito 

o produto de sua leitura, sem falar, e claro, na sua compet~ncia 

lin ística nas línguas envolvidas. O texto produzido pelo 

tradutor ser~ um desencadeador de novas leituras. cujos sentidos 

ser limitados pelas comunidades interpretativas que o recebem. 

l-;;~ ~~nTojo, ao definir o c:once:ito d(~ "c:omuni.d E~ 

Fi diz que aquele 
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~e r~ re aw cwnjuntu d~ ~lementos responsavcis, num.:, 

pcl~:~ 

s~ ~ncontra, portanto, para sem~re depositado na p~:~lavra 

ou nu texto. Forma-sE, sim, a partlr da idEolog1~, dos 

padr icos E morais, das circunstincias 

hi 6ricas e da psicologia que constituem a comunid 

sociocultur·a] em que se interpreta esse texto ou essa 

c': 
~. ·* 

..... C'" 
. / t} . 

portanto, a comunidade interpretativa que 

de ·f in i r qu;::t i s a um det enninado 

t o, e quais devem ser excluídos. E é ainda ela que celeLrar~ 

ou rejeitará a leitura/escritura efetuada pelo trad or. A 

omunidade sociocultural em que se interpr a tr·<"duç~\o 

b asilei r a ch-~ A BRIEF HISTORV OF TIME -:;,.e·rit PCH nós, 

simPlificar a an~lise a que 

arbitrariamente dividida em duas grandes vertentes, dois grandes 

Ulil<:l. leiga, 

essencialment2 car~cterizada por n~o possuir inicia.: em 

c1 cias exatas, e uma comunidade especializada ou científica, 

c: o 11 h r::· c: i m t::· n t o s t é c n i c o E .. 

Chegamo!::., fin~dmentt:·, a um novo apagamento da "nH::sma" 

e·acl·itur~':\ de A BRIEF HtSTORV Of TIME, desta VE:·.:: c;:·m portug ~. <rJcl 

Brasil), dando ensejo a duas leituras diferenciadas: uma leiga 

(para a qual o livro é declaradamente dirigido) e sem problemas 

e um~ especializada, inüm~nos 
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E:m 

E outr~~ 

escritura surge, alicerçada nas expectativas que se tem sobr~ 

ess~s significados. O nio-consenso da recep; adv~m do fato de 

diferentemente, portanto, o que é recebido sem problemas por uma 

p e ser inaceit~vel para outra, de onde decorre que os critérios 

n considerados como 

solutos, mas como produto de comunidades que interpretam 

TiME e as releituras que a partir dele sio feitas, 

e conci • que permitem uma abordagem minuciosa e exaustiva, Cl 

I O d a p r· :i. m ~::; i '!" <:1 e· d i ç: ~~o b r ~' !::. i 1 e i r <:1 p o d e n os f o l" n e c e ·c um 

erial inicial de reflex~o sobre as duas leituras que queremos 

ccmt r <:<.st <:ir. 

UI. 1 - UM ESTUDO SOBRE O GLOSSÁRIO 

Como vimos no Capitulo II, as refer cias negativas a 

UMA BREVE HISTÓRIA DO TEMPO por p:..·n·te da comunidade c:J.c.,;ntífica 

foram efetuadas com bastante rigor. Dentre vários especialistas 

que se manifestaram através da imprensa acusando 

e ar repleta de erros, o professor de Física Jos~ Hogue1ra 



h alho inU.tul~H:Io "~~-~ Bricf Histor::J of TimE. Uma Bn~'ve História 

do 0: list~ das falhas grandes e midias da abomin 1 

inglesa e brasileira. Est;:.. 1 ista 

disponível no Instituto de Física da USP, e será aqui utilizada 

amo indicador da leitura especializada e como nomeador de erros. 

faxei um udo comparativo ~em as ediç 

que pro~iciará, al~m disso, a verificaç~o da exist&ncia ou nio de 

converg cia dos sentidos construídos pelos outros tradutores, 

que n segundo informa~5es coletadas junto ~s 

i tora·:;.. ediç: confrontadas nas análises sio: 

Bantam 

Press, New York & London, 1988, doravante designada como I <de 

InglatE-rra). 

raduç:io de Maria Helena Torres, 

designada como B (dE Brasil). 

i~occo, H.J, 1988 .. 

de Ribeiro da Fonseca; revisio, adaptaç:âo do texto e notas de 

F~lix Gomes da Costa, do Instituto Superior T~cnico, 1988, 

Lisboa, doravante designada como P (de Portugal). 
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.B.illi.ft iiu.u.<. I.'LOJ.u;;.. 1:1..\;t:Lr . ..s. , t r <:•. d u i t 

1 · a.lHJlaiE par 

Por outro lado, dada a especificidade do assunto e 

minha própria condi,~o leiga, que ~udem dificultar ou impedir 

<:~.valia.;:;: com 

P<:tr a leitura dos 

j:l D SSO)"ES: rgio Gama. Cesar Cane~in Colucci e Cícero Campos, 

do Instituto de Física da UNICAHP; e Jos~ Cláudio Geromel, Ivanil 

S. Bonatti e Pedro Luis Dias Peres, da Faculdade de Engenharia 

El trica da UNICAMP. 

Dada a dificuldade de encontrar um grupo de pessoas sem 

mac científica que tivesse a disponibilidade de efetuar uma 

leitura comentada, faremos uma inferincia do que seria a leitura 

h: iga at l"<:l. da própria producio de sentidos elaborada por Maria 

Helena Torres, al~m de arr·olar o testemunho da grande imprensa, 

na medida em que recebe bem a tradu.;:;:âo, 

concordando, pois, com os sentidos recebidos. 

ressalv<:ts .. 

explícito que todas as análises sere rem. em primeiro lugar, à 

t r u.; brasil~ira, servindo as portuguesa e francesa como apoio 

e t e de convergência de sentidos, em relaçio àqueles propostos 

por Hachado. 

A leitura es~ecializada, no case deste livro de Stephen 

Hawking, ~ constituída por iniciados em ciências exatas de modo 
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<atrav~s ~a imprensa e da por 

2ngenheiros. O uso das palavras no seio dessa comunidade se 

preciso, conciso E restrito, o que vem a tornar a queslio da 

leitura muito mais radical, pois a produ.ç: ·::;ignif:icados 

limitada por fronteiras que pretendem subtra1r as palavras do seu 

nOV-<3. 

especificidade causada por um ccmjunto de 

compartilhados por essa comunidade. .• 

E mais um palimpsesto: 

apaga-se o sentido habitualmente tido como corrente, E.' IH::st a 

palavra. ~ talvez um processo de economia, pois uma palavra 

tornada dessa forma especifica candensa e particulariza em si 

toda uro<:1 ie de formulaç:6es, conduzindo a um conceito compacta, 

que pode ser economicamente formulado por esta ~nica palavra, mas 

e e sentido ter~ sido mais uma vez construído, t orrlctndo-·se 

acessível, nesta nova acepç:io, somente ~queles que comPartilham 

desse conjunto de conhecimentos. 

Em grande parte de sua produç:io, a ciincia opera com 

palavras retiradas do l~xico corrente, quG: não 

necessitam elabora' 

a partir de conhecimentos mais específicos compartilhados, o que 

lhes confere um uso particular e diferenciado da linguagem 

c o r r i que i~- a. palavras adquirem um sentido restrito e cada 

ve~ mais seus usu~rios buscam a preci Ess<:<. 

' <:i. da 1 inguag•::m 

c idiana: aparentemente as palavras lll<il.S SE.'U 
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sEntido ~ diverso, E: 

Essa exlra~~o de uma palavra de seu contexto usual para 

i::l.t r il:w.iç: de um novo sentido. paralelamente ~ continuaç~o de seu 

uso corriqueiro e laico, demonEtra bem o processo da construç 

de significados dependente do contexto de é um 

palimpsesto. Esse processo pode tornar opaco o novo significado 

da Palavra para a comunidade leiga, que nio percebe as filigrana~ 

do uso específico e dela se utiliza indistintamente, c: r i ando, 

pa1a'vTi\S "impulso" E· "vibração" sin6nirnas. Contudo, elas n~o 

aceitas como tais, em textos técnicos <vide Hallida~. 

i ou 527 e 367, respectivamente), segundo a comunidade 

especializada que observamos. Assim, para esta, 

um "pulso" ct.da dtli·aç i pequena ou ainda a variação do momento 

dura<: 

de uma nova interpretaç5o para os mesmos termos, c\" ia uma 

insufici€ncia de alcance do conhecimento leigo, o que parece ter 

sido o caso da traduton:\ em questão, isto é, ela não d(-;:tinha o 

conhecimento prévio que viabilizaria a escolha 

"correta" pela comunidade:· especial iz<i.da; guiou·-se 
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P~la sua pr ria canstru~ de sentidos, mas esta n se validou 

junto aos especialistas. N~o Lasta escolher entre diversos 

sin mos da tradu,io de urna palavra, pois nem toJas atingem a 

expectativa de significados privilegiados por uma dada comunidade 

c:ultur;:;d., cc:,mo v€:·n:nHos a ~::.e:;,ttir. nc; verbete "r:::.d.:n" .. no Glo·s·s;:'trio 

dE: UMA BREVE HISTÓRIA 00 TEMPO: 

(I). a s~stern using pulsed radio waves to detect the position of 

jects b~ measuring the time a single pulse takes to reach the 

objcct and be reflected back (p. 186). 

<B>: um sistema que se utiliza de vibraç5es de ondas de r~dio 

para detectar a posi~ de objetos, medindo o tempo que uma sd 

leva para atingir o objeto e ser refletida de volta 

~~ . ) . 

pos:i.ç: d<2 ob .. i ect os B.t r do tempo que um impulso 

simples demora a atingir o objecto e ser reflectido (p. 238). 

<F:•. s:-;~st utilisant des andes radio pul s pou\· détecter 1::.<. 

position d" jets en mesurant le temps que met une impulsion pour 

atteindre l"objet el re réfléchie par lui (p. 235). 

A con ruçio deste verbete nio ~ recebida como 

aceit~vel pela comunidade especializada brasileira, como podemos 

in ir a partir das afirmaç5es de Machado, que a rotula de 
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c r 

p o,· t ugues:::<., quG: us~.;.. "imtJulsos" t. "impulso 

c..dc:1pt(;\(;:âo de; 

texto e notas dt. J.F.G. da ta ... do Inst1tuto ET im· Técnico 

v1de n a i do Cap. II), o que pressup uma conformidade ao 

científico. A ediç francesa, que nas palavras de Fleming 

~celebrada como bem sucedida (1989:36), mistura os termos, 

segundo 

os pro ssores da Engenharia Elétrica que me assessoram, 

equivalentes aos do portugu~s. 

Esses termos, normalmente intercambi is do ponto de 

v sta laico, tim um sentido t restrito para a comunidade 

a que, segundo os professores que me assessoram. 

·si::;~ni-ticados .... _ de t<1l ·forma. difc::n::·nciada, qu2 o con·f'ronto C()fil cr:: 

conl.<::cimentos. pre·vi<:"ímt:ntE ~\s:::imilE1do·::: geT<:\ um non-st:·n·sna frase. O 

quE é rec ido sem sobressaltos PElos lEi::;~os pode gerar problemas 

para os especialistas. Ou, como declara Machado, 

lista de observaç s que ·~obn:: UMA BREVE HtSTÓRIA DO TEMPO: 

ando alguém saber se para empreender e realizar 

essa tarefa ter~ sido ncce·s rio empreendc::·r uma 

líuita·~. 
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r sentidos p~los le1gos, Pelo que se pode d~pr~ender da 

do livro pela imprensa em um primeiro momento, como 

vi·st.c.J IW Capitule:> IL 1.::: qw2 Si~ con·Finna ta1obém Pcf·l<:t VE:nda::;~em, 

d o que ele já se encontra em sua 21~ ediçio. Um desses choques 

::;.E.ntido·;;; por l'i<'H::h<;~.do pode sc:.:r localizado no ver!Hd:i::: "horizonte dr2 

eventos" ("ev;;ud fairizon"), quE· em J.nglÊ·s €: "the boundar:J of .Ei 

b 1 <E'" e q1.u:::· .• em UMA BREVE HISTÓRIA DO TEMPO , é "o 1 i m i t '":· dE.' 

a e e professor. o limitt::", 

";;\ fronteira", forma tamb~m privilegi a pelas 

Ora, m~is uma vez, os termos s -::;inôn:i.mos. se·gundo o 

1.:\.iJ;,..iQ.D .. :áLi!.J. .é!.U:.L~.l.i~o. .• c ob r indo a me· sm:::.. gama d ·~ si g n i f i c ações . 

Entretanto, a livre escolha entre as palavras não se faz sentir: 

IJ.SO f2SPeciall. o, aqui mais uma vez representado por Machado, 

cons:c:,gl""OU unice\ITII21Üe· "fror,tt::ira" par<:\ f!"ste ti1=·o d•=.' enunci<:!d(:>. 

;:;. e1.;;:, com "1:i.m:ite", <:>. ·fr;;;.se não pt;;:·1·de :::t compl·t::f!"n:;ibilid<:,d<~·, 

mas choca, trope,a. 

termo se faz nec 

I - a propert~ of a particle b~ which it ma~ rep€1 

other particles that have a charge of similar <or opposite) sign 

( p. 1 ) . 
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a propr1cdadc dE uma partícula, na qual ela repele <ou atrai> 

as particulas que tBm umu carga de simLolo similar <ou 

oposto) tp. 250). 

P Pro~riedadE de uma partícula através da qual ela repele (ou 

rai) outras partículas que tim carga do mesmo sinal 

;;;J.tii:".l CülÜl'ái'Ü>) (p. ). 

repousser (ou attirer) d'autres particules qui ont le rn&me signe 

( p. 231) . 

A oLserva,~o na ERRATA refere-se ao uso da palavra 

apropri c1 é "s;in<:\1". Significativ;;:,mente, temos <:(s du<:t'!:i P<iilavr<:\S 

catalogadas como sinGnimos no~ dicionários. Novamente. observamos 

a prioridade de um termo em rela,~o a outro e o apontamento que 

h o faz sobre aquele que considera nio-formulável. 

No presente caso, 

estranhcz~ quando formulada em meio especializado, 

depoimento da assessoria consultada. O uso indiscriminado, como o 

uado pela tradutora, n configuraria algo que n~o pode ser 

recebido em nenhuma circunstincia e por nenhuma comunidade 

interpn~·t<~tiv<l como ·sentido P<:>.r<:"\ a pal~.vn::\ ingle~:>a 'sign", mas 

revelaria antes sua condi~io de leiga: a 

obrigat6ria de profissional da traduçio fica assim mais uma vez 
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1 1so P criam ler a frase sem proLlemas de comprcensio ou de 

n 

P e assimil~r a informa~ sem estranheza. O tradutor portugu~s 

por outro lado, a 

'..-'E francesa beneficia-se da ambigüidade 

en 

vertu d une convention arbitraire, co1· \" espond 

v. 

alphabet, n ation, signe. 

SignE: <Hath.) Sjmbole indiquant un sens ou unt:· 

OP ion. 

O voe ulário científico deve seguir um dado modelo, 

uma d a con ruç esperada; algumas delas podem pertencer a um 

texto, enquanto que outras sio rejeitadas como imprecisas ou mal 

formuladas. A pretens~o de um significado estável e a preci 

desejada no uso dos termos consensualmente consagrados t&m como 

um~ de suas finalidades marcar características textuais que se 

pretendem intrínsecas aos enunciados. Qualquer mudança de sentido 

ível de ocorrer num t o científico adulteraria suas 

c<:uact<:.'rÍsl:icas e:: c.' ft:nia Pt:TdE·r aquilo que o torna "científico". 

pode no 

andrasel<har". 
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I 

B ·-· o 

d qual ela P 2 58 transforma num buraco neg o (p 1). 

P- Massa maximal de uma estrela fria 2stivel, acima da qual pode 

sofrer colapso e originar um buraco negro (p. 238). 

F - masse maximum possible pour une ~toile froide au-dessus d2 

laquelle elle doit s'effondrer entrou noir ). 

,, .. 
8XP \"' (~SS{:ll.fj 

h o, n cabe neste tipo de conceituaç 

tem como um dos sentidos 

situaç .-.. ~.nonna 1 e 

ne:t a ótica, uma 

de um evento s~bito e profundo, muito embora uma das acep' s de 

ou car~ter a; tornar diferente do que era; mudar, alterar, 

a, se a estreld 

tiver uma massa superior ao citado limite, ela vir~ a 

set~ um buraco negr·o, isto podE· configur;;n, segundo a ótica de 

p e: ser ind ist int ament e vi, 1 id<:1: depende de qual comun idê\de í~·st ~~ 



fLlu~ndu o palimpsesto. A vers~o portuguesa aoota a ~xpressão 

···;;o ·fr· v:: I cu 1 ap "S;u" , c. om ;c.., ~U<;l. 1 h a(: h <:..do p r O'v'<: ... ·v·;.:.-1 mente c on c o r d <7. r i<;., 

~:::nquanto que<:< tr~H.iutor:t1 fr<:uu:e·s.:;:, U!:><l ""f-..; 'r.:lfunârer", quE no [.t;·_LLt .. 

lJ..lJ .. L;i.i..l~ ·l'igur<.• . .::t;.nm "cr oul>:::r ·:::.í:Ju.;; un Poid"iJ (;:xces::;:d, 

r~ Lrusqu~ment anJanti'', o que tamb~m oferece uma interpreta~~o 

de evento s~bito, portar. to, 

linguay~m cientifica, na qual o modelo de express~o deve ser 

mantido: a restri,~o se quer presente mesmo nos v2i·b i os de 

intensidade, e a linguagem deve ser comedida e isenta de excessos 

(i vide também F'ossent L Os ~HJvér b i os 

justa medida do ev~nto. Podemos verificar essa busca no verbete 

I- a region cf space-time from which nothing, not even light, 

can escape. because gravit~ isso strong (p.i )_ 

do espa,o-tempo da qual nada, nem mesmo a luz, 

escapar, porque a gravidade é terrivelmente forte (p. ). 

do espaço-tempo donde nada, nem mesmo a luz, pocle 

se<:~.p:;:~.r, porque a g·.-avidade é muito intens<:~. (c:ap:ítulo VI) (p. 

) . 

F- r ion de l'espace-tem~s dont rien, mime pas la lumi~re, ne 



·~cha~pcr. parcE que la grav1té ~ cst trop forte (p. ) . 

a 

t::d e r c mo" . Na E:d i(;: portuguesa, a exPressio usada foi "muito 

E:if.Hüfica "d'une man:í.ere e:·;.~u~ssive, 

us1ve; plus qu'il ne faudrait, exc , sun.i.I~J(:>ndamment"; seu uso, 

no caso em questio, 

semelhante ao "terrivelnu:mte" brasileiro. Segundo a assessoria 

consultada, a tentativa de Machado de cercear o significado de 

st:rong" .. rn~-::;~;;t:: ca·~o esp;.::cí·Fico .. é devida á imprecis~iD nos 

conht'.:cinH.::ntos sobr<::· o e:·vc:·nto: sabe-se que a gravidade de um 

buraco negro é enorme, mas nio se conhece a sua real dimensio. 

Se examinarmos a posi,io sociocultural a partir da qual 

a tr utora interpreta esta frase, e levarmos em conta o fen8meno 

que narra, veremos que ele ~ tio grandioso, tio forte em rela,io 

à (;;::;cala hum:::\na, qut: uma leitur<" de '"'~:;o -;:;trong" podETia nu::smc 

que a 1 i 

d i c i u n i o c o fíH;} b::::· n d o t a m b €- m ~7. a t~ e p ;;. ~\ C• d e " ex b- a o r d i n <i r i c .. 

t:st ~nhc; muito grande, enorme''. Contudo, a observaç~o de Machado 

faz c sentido mais restrito, e a tradu;;.io menos forte, apesar da 

magnific cia do evento. 

~s vezes, a forma de interpr a' feita pelo tradutor 

de uma palavra; este evento, 
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d~spercebido em um outro ggnero de texto, pode constit•Jir. para o 

leitor ~specializado, 

jaz a frase. Nem todas as leituras sâo adequadas ao t o P<.~.r<:~. 

uma ada comunidade; é neces~ário que estejam em ~enfermidade ' as 

leitura} sob 

compreensi0 da informaç fato demanda a especializa~ do 

!H?l12; ou <:~.ind:.:\ o supm·t e:· lillfiUC lO;:;() de umB. asse:sso·c i.;:.. 

es.pt:·CÜ\ 1 i~: a, que valide a forma final do te:xt o. 

espe·ciflCi\C da ativid e t r a d u t ó i" i a são ;.abso 1 ut amen t ~;,: 

necess~fias, pois na sua aus cia o sentido a ser recon ru1do na 

língua de chegada pode ser encaminhado para outra direção. 

I - one can ne:ver be exactl~ sure of both the position and the 

the less accuratel~ one can know the other (p. 187). 

e à velocidade de 

acuradamente conhecemos a ' } . 

P ... n ~ possível te:r a certeza simultinea da posicio e da 

velocidade de uma partí~ula; quanto maior for a preci com que: 

se: conhece uma, menor ~ a precis~o com que se pode conhecer .. , ..... 

outra (p. ::;38). 
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PD'!:l\io11 E't d~: 1<:\ vib;:s::e d'urH:: particu1c; mH:ux 011 c:o;·waít 

1 un<-:, plus mal on conn::.:._itra 1 'aut:i·\-:: (p. .J). 

ria pouco provável que um leigo brasileiro detectasse 

porém·' indiv:í.duiJ 

conhecesse: o 1~~\moso Pr tnc. ir.d.o de Hrd. s.~:::nberg c lamal· io:1 a rest r iç~'\o 

"s:;.mult:ane:;;unentE:", que: ·Fa.lt-ct na -fl·as<-:: bn;.,sil(::i·fa. Hawking usa ct 

h'', que nas traduç s portuguesa e francesa retebeu o 

princípio, a precisio quanto a esta restri~ 

como 5(::: podt2 

servar em livros t~cnicos da área, tais como Hessiah (p. i30)' 

en-Tannoudji (p. 28> ou Schiff (p. 7); ou em livros leigos, 

como ) . Rea lnu::n t (~·, 

palavra é básica para a compreen 

1 inha .... mest i"<':\. niG.o É possível 5B.ber ao Jtillõfsmo t.&mpo <:<. posi(;:ão € ;~. 

veloc:Ldade da pa·cticul~~- .... pode·-s~:: conheceT tuna, dt:poi·s <:•. out1·a, 

mas n1ao ambas simult.aneamenle com uma dad<." prt:·ci o. 

recebeu a traduçio 

ls~.o, 

contudo, nio gera o mesmo problema que 

":d.mu1 t aneamc~nt e". 
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O fz:~i: ci de n de-: 

s~gundo a definiçio brasileira, o leitor 1 evade.~ a 

pos ic: 

tal rma ~ amplitude da interpretaçio, que a frase pode dessa 

forma inverter a informa,io veiculada no texto de partida. Como 

ver ai nenhum 

tropeço, enquanto que um especialista nio consegue receber a 

se como inteiramente aceitivel. O mesmo tipo de reflexão vale 

I - two identical spin i particles cannot have (within the 

liluits 

the sarne velocit~ (p. 184). 

B - duas particulas de spin 1/2 n podem (nos limites impostos 

p lo Principio da Incerteza) ter a mesma posiçio e a mesma 

velocid e (p. ). 

r - duas partículas de s~in 1/2 id ticas, n podem ter ambas 

(dentro de certos limites fixados pelo princÍPio da incerteza) a 

e a mesma velocidade (p. 

F - deux particules identiques de spin 1/2 ne peuvent avoir (dans 



n ·fcirrH=:ceu o sentido d(,;: ''simult~.IH~<:\mts·nb:::", o que ft?Z com qu(~ <:> 

C CHYIO 

ocorreu no verbete anter1or da ver brasileira. Ou seja, 

leitura especializada, baseada em conceitos cristalizados, as 

partículas poderiam ter ao mesmo tempo a mesma posiçio, mas n a 

mesma velocidade; poderiam ter a mesma velocidade, mas ent~\o a 

ser1a diferente. Por isso, uma constru~âo ade do 

ponto de vista especializado, deveria ser, segundo profe5sores do 

Instituto de Física da UNICAMP consultados, "dua·s partículas 

d ticas [no sentido de indistinguíveis] de spin 1/2 n pod<::m 

E <:\ construç; se verifica na versâo francesa, 

·:::.upress brasilfdra, um 

impo::;.b,, no 

e udo dessas partículas, ou seja, elas poderiam ser duas 

par ículas quaisquer, e nio as especificadas na definiç;âo. 

as características de uma partícula unicamente pelos parimetros 

in'' (fen6meno quintico que designa o movimento do elitron em 
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tXP 1 i c it as na frase s~o as mesm~s para as 

dua~ particulas em quest~o. portanto, a retirada da restri~ 

ausaria tropeços na leitura de um especialista. Para um leigo, 

pouco afeito as características do que possa ser tecnicamente um 

interpr a~~o que faz da ase. Nas vers5es portuguesa e francesa 

r str:i.ç: pr t.·s-E:ntE:, n alterando as expectativas de 

leitura da comunidade científica. 

Na avaliaç~o da comunidade especializada estudada. em 

alguns casos. omi de palavras podem impedir a constru~io dP 

no verbeb" "p1· in c ÍP i o d<-:: P 1 ::,~_nck ·· : 

I- Planck's quantum principie- the 1dea that 1ight 

another claasical waves) can be emmited or absorbed onl~ in 

discret quanta, whose energ~ is proportional to their· frequenc~ 

( iB6) . 

J) ---- Princ:f! ... ;i.r.> de P1anck- <:t idéi<-:t dE: que Et lu;: (ou qualquer outra 

onda cl ica> podE ser Emitida ou absorvida por discretos 

guanta, cuja energia i proporcional~ sua freqU~ncia (p. 252). 

P - Princípio quintico de Planck - conceito de que a 1uz <ou 

quaisquer outras ondas cl icas) pode ser emitida ou absorvida 

somente em quanta discretos, cuja energia é proPorcional 

freqU~ncias das ondas a eles associados (p. 238). 

(.")'7 
I I 
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F- Principe des quanta d~ Planck - id~e que la lumiirE (ou tout~ 

rE onde classique) pe 

quant~ discrets, dont à la 

p~·lo titulo 

remeter a esta importante cont ibu1' do citado físico. P 1 {:\n c I< 

i um cie11ti 21. que tr·abalhou em outn.1-::. campos, como po\· exemplo 

em termodinimica; ra mais importante, contudo, foi a 

el:aboi·aç toda 

Física modErna. Em seguida, a omi 

orientar a interpreta.;;: diferente d8. usualment<õ:: 

[ ... J pode S(.;;r· emit id.i:\ ou absorvid<:1, entre outras coisas, por 

quanta discretos'', o que fere os conceitos conhecidos e subverte 

ESt presente~ nas ediç s portuguesa e francesa, 

Outro ponto que reteve de 

gr ical inglesa; ela não impede a construção de uma leitura, 

rl usual no meio especializado. A ERRATA chama a atençio 
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servamos tamb&m que a vers 

no ·F irt <:i. 1 d acrescentando Palavras que n 

constam de texto em inglês, autorizadas pelo 

cstd claro em inglfs, 

acrescentando sentidos. Onde Hawking escreve um lac8nico ~ta 

o tradutor portug s 

(aos 

~ também o conhecimento compartilhado que 

facilidade na língua de chegada, como se pode verificar através 

Este verbete implica um grau de 

comt:-,le>dd e d\~' análisE.' m<:üor, pois o próprio texto dE: partida 

contém uma ambigUidade: 

I ·- thc· 1owe possible temperature, as which a sub ance 

contains no heat energ~ Cp. 181>. 

B- a mais baixa temperatura possível, na qual a substincia n 

on ém energ1a de calor (p. 4). 

p- temperatura mais baixa possível, ~qual uma substincia 

contém energia calorífica (p, \ 
I • 

F - tempér ure la plus basse possible, ~ laquelle une substance 
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cunt1ent aucune ~nergie thermique (p. ). 

A expre ~ao usada per Hawking, 

os professores do In ituto de Física consultados, é pouco usada 

p ra o caso em qucst o termo mais preciso, 

gera 

cl calor ~ 

energi-a Expressar-se Jesta forma um 

io, estranho ao ouvido especializado. Foi esse sentido 

cl 1cante que a tradutora perpetuou em portugu&s, pois n 

etinha conhecimentos t nicos para avaliar o texto de partida. 

Ora, a forwa com que se expressou sofreu restric ~ na ERRATA. 

mas ela e tivamente traduziu o que estava aparentemente escrito 

A forma pela qual Hawking se expressou leva 

tradutores portug e francis nio compactuaram com o enunciado 

verbete. ou seja, 

t constru~5es de sentido validadas pelo conhecimento 

implícito. Quanto ao leitor leigo, nada leva a crer que s1nta o 

plE·onasmo, ne1n que o sint8. como ge!-ador de '::;t,::::ntído "íncon-eto". 

Outro exemplo onde a formulaçio se quer rígida pode ser 
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I ::;omcth1ng th<Ü CXlStS t lll"üUghc .. ut ~.;.p a c E and t llllíé' c\S OPP\.!St·d 

i:\ particlf: th<.ü ~::><i s t ;;; <:l.t on 1::1 O IH? PíJin t at a ti llH:: (p U34) 

articula quE existe somente num ponto num tempo dado (p. 249). 

r - quclque chose qui exist ~ travers 1 'espacE: et 1e te:mpf::., au 

:i.nsbHü donné (p. ) . 

' t' feita For 

palavra, mas a partir de: uma leitura global da mesma ond(:;.· a 

(espaço e empo), referindo-se~ noçio dE: campo, causa estranheza 

para um leitor especiali o. i•lachado, ent , demanda a alteracio 

1 entre os membros da comunidade científica, 

atingida por Ribeiro da Fonseca e por Naddeo-Souriau, com o uso, 

. 
E que, 

segundo o conhecimento t~cnico, "c:;:;unpo" e algo que (",;xisb:: 

espalhado em todos os lugares do espaço e do tempo, sem 

de·limitac: Por outro lado (e oposto ~ noç~o de campo), 



um d o in ante; "at r:;:~.vés do" S•.:r ia 

ara um leigo, ~ue prossegue criando sentidos para o que 1 é~ (:1. 

III. 2 APONTAMENTOS DE ERRO NO CORPO DO LIVRO 

O corpo do livro t <:l.mbém ' íE: palco de 

apontam2ntos de erro. Sem pretendermos exaurir a lista de 

Hach o, vamos considerar, aleatoriamente, alguns exemplos por 

os no decorrer dos capítulos. Queremos lembrar, 

uma vez, ~ue a análise ~ sempre feita, em primeiro lugar, em 

~ tradu,io brasileira; as outras ver 

NC! C:i:\p :í tu 1 o 1 I I, df::-nomin<'.\do O Uni verso em ExpansAo. 

encontramos o seguinte trecho; 

I ·· In two American ph~sicists at the Bell 

Laboratories in New Jerse~. Arno Penzias and Rabert Wilson, 

testing a ver~ sensitive microwave detector. <Hicrowaves are just 

like light waves, but with a frequenc~ of the order of onl~ ten 

thousand million waves per second.) Penzias and Wilson were 

when the~ found that their detector was picking up more 

102 



nc1 c than it ought lu (~. 41) 

Em 1 doi~ físicos amer1canos dos 

or~tories, em Nova Jerse~. Arno Penz1as e Robert 

tavam testando um ultra-sensível m i C r C>CHi d <1 S 

de <:<PE·nr.u:: de;:;;;: bilh !i: de onci<.".\!r, pm- S(~~.IUndo). f'(i':n:c::í.as e Wi.l:::.on 

licar,.;un pn::::ocupado·s quando descol:n·ir<:\ln que seu df~·tEztol- <:l.'v'<:i. 

registrando mais barulho do que deveria (p. ). 

r·· i dois físic<:>s <':l.tner ic::":l.nos dos B<d 1 1elephcme:· 

L CH<;;.tori(?E dG" I·~ o v a i":. i i:\ • Al .. no Penzi<:\s E: f.:ob f::r t Wilson ' 
tuavam experi~ncias com um det12ctor de micro-ondas muito 

sensível. (As micro-ondas exactamente como ondas luminosas, 

mas com uma frequ@ncia da ordem d12 apenas dez milhares de milh 

Penzias e Wilson ficaram preocupados 

quando descobriram que o seu detector captava mais ruídos do que 

devia (p. ). 

F - En 1965, deux ph~siciens am~ricains des Be11 Telephone 

aboratories dans le New Jerse~. Arno Penzias et Robert t.Ji 1 son, 

tcstaient un d~tectcur ultra-sensible d'ondcs centim ricues (ces 

micro-ondes sont exactement comme des ondes lumineuses mais avec 

une fr~quence de 1 'ordre de dix millards d'ondes par sG-conde 

seulement). Penzias et Wilson furent g&nds par le fait 

instnunr::nt capta:í.t plus de bruit qu':i.1 n'aurait dG (p. ). 
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cciall 

portug 

pelo uso. 

primcjr;:~ 

os i <:\ traduç:B.o d12 "wave::.>" unicament(:;: po·( "ondas". 

a ~alavra, usad~ da m~srna forma para dois ~Y~nlos 

n emprego similar no Brasil. S:1 mesma 

deve ser tr uziJa por termos distintos em 

" o n d a s " E.' " c i c 1 os " , d a d ü q u e t.' s t e s ts ã o c o n s a g r a d os 

Sc.Hnente o conhec:inH~Td:o t: nico podcri<:1. indicar :a 

: um<:. ond<:'l tem cl.c1os:.; um ciclo é a distincia 

ercorrida pela onda ap6s a qual e1a repete a sua fase. 

disso, a freqüincia é expressa em ciclos por segundo, também 

cc:.nhecidos por tz 0

• Para dar o sEntido ac:ei.to pelos 

especialistas como c.orl' CJ' o 

correta do ponto de vista técnico seria, segundo os 

ondas (do mesmo tipo que as ondas 

d~ uz), porém com frC::·qlWnc:i.a dt<. m·d(~lfl de ap.:::nas dc:.·z bilhê>e:·s de 

cJ.clo·s por sesn.tndo". 

Esse sentido, contudo, seria dado por algu~m que 

d ivesse algum conhecimento de Física, 

d<3.da 

Por um membro da assessoria consultada). Note-se que esta 

para o substantivo ocorr &: 

asil, dado que as ver portuguesa e francesa, tende sido 

efetuadas por pessoas da ~rea, apresentam os sentidos ~nicos de 
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seguida, neste mesmo trecho, 

s.:;·" =>Endo traduzido collH:i "bC.lxulho", 

vemos o sub antivo 

fato que incomodou 

s rcmaneira os especialistas QUE me assessoram. 

gcnh<Hi;:.J., "IJ<:\rulhcl" é um ·cuido sc>noro, qut::· o se\· hum;:HíO eE.ctd:G\. 

I ss.o c on f' i gu r<." uma f<ü x<:\ dt::· fi" i:.? q\.lii:·nc i ct muito bem d E~·r in i da, ou 

~i , na f.:d:·<a d(2 20 hf::rt:z i\ 20 kilohertz; portanto, "b::Hulho" dA 

de ser audível. Al~m disso, "b<:.rulhc>" r€-:·f'el .. r::· .. se a 

ondas ac~sticas, isto é. ondas que necessitam de um meio físico 

Para se propagar. uma freqUincia em torno de 

dez bilh s de hartz, nio tendo nada a ver com o conceito de 

béu·ulho. outro as microondas ondt1.s 

eletromagnét1cas, que n necessitam de um meio mecinico para se 

numa faixa de freqU&ncia qualquer, F'ortr:~nto, 

neces io um certo conhecimento es~eciali o para discernir 

entre uma faixa de freqU&ncia nio-audível (ruído) e outra audível 

vez de 

nequivoca, o mesmo tipo de prublematizaç d~::: const n..tç: de: 

S~íí'i:idos "ccnTetos" d(:-;pendentf~ d:':\ comunid<:l.d€': que rec~::IH2 o tt:nd:o. 

tudo, e:m franc l.Ll.í.Ü.Lf.iJ:..LÜÜ. { qu !:.' 

eja termos t nicos em inglis, <;;.lemão, 

PCH t ug ) , "noi·::;e.'" tem como traduç:ao "bn.t.it", <:'l.ce·pç 

G;~;.p :::ul h o 1 1.2 

Ünica ctue, 

rctraduzida para o portuguis, ofereceria a mesma divisio entre 

"ru:ído" e "barulho". 



A seqUfrncia deste par~grafo ccnt1nua 

P ~Llemas da m~sma ordem, como podemos verific~r atr 

nuvu colcjamento de trechos: 

I - The noise did not appear to be ccming from an~ particular 

d1rection. F1rst the~ discovered bird droppings in th~ir detector 

and cl.<:~c:ln::d for other pos~;ibl(;;' rnalfunctj.ons, but soem rLt1t:·:cl th<::·SE.' 

out. Th>:"·~ knew t.:hat :an::J noi·::;e -from within the ~tmosphei-e would b.:::· 

~,t OIHJCr whEn thé.· detec:tm-- t>J<:'ts not point:ing straight up than 

sphere when received from near the horizon than when received 

frcim dirt::ct1;:~ overhead (p. 4i). 

B- O barulho n~o pareci~ vir de qual4uer direçio particular. 

imeiro desc~briram bird drappings no aparelho e pesquisaram 

outros possíveis defeitos. mas logo desistiram. S<.<.b i <:Ull que 

qualquer barulho interno da atmosfera seria mais forte se o 

ivesse apontado diretamente, do que quando 

est vcsse, porque os raios de luz atravessam muito mais atmosfera 

quando rec idos pr~xirno do horizonte, do que quanda recebidos 

direta-tmt::ntl:: do allfm (p .69). 

P - Os ru1dos n~o par12c1am vir de uma direc' t:m part icul:z:n. 

1meiro. descobriram excrementos de aves no detector 

procurar~m outros defeitos possíveis, mas depressa abandonaram 

essa hipdtese. Sabiam que qualqu~r ruído proveniente do interior 

da atmosfera seria mais forte quando o detector n 

apontado verticalmente porque os raios de luz percorrem maior 
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Lla n~ atmosfera quando recebidos Per c do hori~onle do 

rcc~Gidos dirEctamentc de cima F. 69). 

dc~couvert fientes d'oiseaux 1 · int ér ü~ur, 

mais 

bi ntôt, ils durll'lit abandonrd:.'r·. Il::, <:tV<:1.iC::·nt comr·ris. quE:' tout 1c· 

bruit venant de l'atmosph c scrait plus Fart 

d ecteur ne sarait pas pointé verticalement que dans le cas 

"I • 
J, mosph~re quana ils sont re~us de l'horizon 

arrivent dircctement du zénith (p. 64). 

A primeira estranheza notada pe.los 

assessor1a fo1 a conserva~ 

ird dropping;:;'·· em ingl&:: .. Tudo leva a crer que:·, 

p r os em 

experiincia cientifica que Luscava detetar E1croondas, 

A esse respeito, Machado comenta: "Uma v~;::z 

sabia do que se tratava. N~i.o !: 't"adu::r:i.u. 

·:-" ! " ( p ti ) . I~ <.l. r e<:\ 1 i cl a t1 c , o conhecimento compartilhado 

f i com que a tr~dutora soubesse que esse detetor é uma antena 

e que, portanto, estaria plenamente vulner~vel aos excrementos 

·;;egu.ndo os <:J.ss~:::ssore<:, ei·arn pombo~;, 

undantes na r~gi em que o experimento foi levado a cabo; esta 

é t cim a t ,. ;::~.d sugerida por Machado>. Em seguida, a 1 ém d<.•. 
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vem "apontado di r c l <~.1mz n t ~:." 

t r<.:.du:z1do C CHTIO 

1 inh~. (dirct~mente em rei~~ 

verti~al), pois neste caso a dist cia percorrida pelos raios de 

aquela entre a Terra s o ponto no espacei S• . .::· O 

ivessc apontado na horizontal, isto r•. ... , na do 

atravessando muito mais 

atmosfera, o que geraria mais ruído. f:t conclu cl~. frasE: da 

tradutora tambdm fica insatisfat6ria, do ponto de vista t n :i. c: o, 

pois "do que quando rc·ceb:i.dos c!ircb":Hllr2ntf::· do além" 

") n 

:i.do·s numa 1 in h a vt:rt ic~':i.l", que coincidt:m com as ver s 

por·êm, n inv<:1l J.ciam 

uma constru,io da leitura leiga, onde se pode perceber que algo 

ft.•:l. dc:scobc:r to (o~. "l:n· dn.?PP.ings "1 c poderia estar 

algum problema no det or de microondas; em seguida. 

o·sic relativa do instrumento. 

Deci sobre significados s~o sempre comun1tárias; C\ 

p~ alid e por infringir leituras consagradas e o apontamento d~ 

er o''. Podemos exEmplificar esta asserçio mais uma vez com o 

cot amento do trecho abaixo, extraído do Capítulo V. 

eloi\\IGJ'ntares e as forças da na'lur·eza 

i0B 

Par'liculas 



··· In qu<:-..nt um mc.:cl·,;:~nics., lh~.::· force:;; o·r inleractions bet~een 

m ter Particles are all supposcd to bc carricd b~ particles uf 

as forcas ou inlerac 

partículas da matérias todas, supostamente, carregadas pelas 

mccinica quintica, as for~as ou interacç6es entre 

partículas de mat ia devem ser todas transmitidas por partículas 

ele spi.n int<dro: ('J, i ou 2. (JJ. :1.02) 

an1quc quantiquc, les forces -- ou interactions entre 

particules de mati~re -- sont toutes supp re véhicul 

d P~tri:icule·s d(::· spin ;,z:ntier, (',i ou 2. (P. ) 

Embe>i"ct Cl f.LI.!.Líi:Jj,_IJ. informe quE ''intt:.'iro'' t.:~::m 0 <.: -· ~;ent idos 

n e aceita pela comunidade ciEntifica, no que- tange 

ou ele é fracionário, ou é 

inLeiro, sentido alcançado por Ribeiro da Fonseca e por Isabelle 

respectivamente). Assim 

~sendo, pode···se di Z(-:n· que a comun id<Hic c ient i f :i.c:::x rej e· i t ou, 

que transparece no depoimento de Hachado, a tradu~io brasileira 

do trecho citado. Contudo, somos levados a concluir que esta 

ocorre, por exemplo. em portugu&s de Portugal e do 

Brasil, n~o acontecendo o mesmo em franc~s. 
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a 

ter um sentido diferenci~do entre nós, exigindo um outro patamar 

de conhecimentos para que a escolha seja considerada pertinente 

pel comunidade especializada brasileira. Para os leigos, p 0\"Ó:Ill} 

ess~ distinç~o i aLsolutamente opaca, e a interpreta~io nio deixa 

de ser formulada com facilidade. 

A forte polissemia verif1cada em algumas palavras, como 

por exEmP 1 o ii::m b."1.clt groand, 1 f~V<:< à de c i da constru~io de seu 

do contexto que ~ cerca. Ela Pode receber, 

os seguintes sentidos: "-fundo, sEgundo plano, 

p ica, c: em h e c :i.ITH~n to" ou "i. 

cenar~ behind something seen or represented 2. 

Uti,t form thG: st::tt:i.ng within which somfáhing 1s expf:ri(:-nc 

th("2 su.m of <:>. Pf2l·son 's t \" <:t i n i n g , ~.nd 

sc:urit::l• cultural c 1 im:::üe (o f PE\" iod); 

kno~ledgc (of a subject); education, exp<::·rio;:ncc:: (of P<::rscH"t)" 

) . 

EntrE.:· s.?.:rd:idos t diferentes, esta palavra -- como por 

exemplo no caso abaixo, que pode ser encontrado no Capítulo VII, 

Os buracos negros não sAo tAo negros .... - só pode:·r ia rt:·r~e:i.Jer uma 

.:\de quada" d~? Lun<:t dad<;;. ccmun id~tde, que inferiria o 
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n -~staLilidad~ dos sentidos e corrobora a relatividad~ do 

· a c f.: r t (;" 12 do .. E: n· o" : 

I - One can therefore sa~ that the obscrvatians af th~ gamwa ra~ 

b kground do not p\·ovid<·? an:·:J i-'~-:.·s:i.f:i'<.i/2' evidencE: .for primor·dial 

black holes, but the~ do tell us that on average there cannot be 

more than 300 in ever~ cubic light-~ear in the universe. (p. 110) 

B - Pode-se, ent , dizer que as observa~ dos antecedentes do 

aio···gama n pr em qualquer evidincia positiva para os buracos 

negros primordiais, mas elas nos informam que, em méd :i. a, 

p erá haver mais do que trezentos em cada ano-luz c~bico no 

univt.:rso. (pp 1~)6-15/') 

P - Podemos. portanto, dizer que as observa~ do ruído de fundo 

das raios gama nio fornecem qualquer prova positiva da ex1st~ncia 

de buracos negros primevos, mas dizem-nos, isso sim, que em m~dia 

n pode haver mais do que trezentos em cada ano-luz c~bico no 

i verso.(~·. i~i3) 

F - On peut dire que les observations du ra~unnement du fands du 

1 'existence des trous noirs primordiaux, mais 

pr isent aussi que, en mo~enne, ils ne peuvent 

elles 

n:: plus de 

trois cents par an lumi~re cube dans l'univers.(p. 143) 
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nto o tradutor portugu~s. tr a<.lutcn·;:~ f r· an c. (;:s.<:t, 

acrescentaram termos de1·ivado~ de seus conhecimentos, de ~ua 

o sentido de background. Em 

P<:\r\::ic:u.l<:,,., o português usou o tcrnw "ruído", o qu~:: ~:~cresr;i.::nt<:l 

algo, d o que em ingl&s ele n~o vem explicitado. J~ a francesa, 

dl.l 

("r i<H~~~o do fundo de! céu"), qu~:- não configure\ UIT1 tc:'r·mo técnico; 

E?xplic<:'\ç:ã.o "do cé1.1" v~~m ern -huH;:ão dE· pn2c1sar a or:i.gEm da 

(do fundo do qug7), enquanto que a sugestão feita pelos 

P \·o es da assessoria coincide com a de Machado, 

r adui; i:\ 

~ leitura espec1alizada, pois n 

que esta tem a respeito do que E J sendo tratado neste trecho. 

A forma através da qual se fazem associa,6es pode 

radicalizar a pertin&ncia de sentidos para uma dada frase, 

no itulo IX, A set..a do tempo: 

I - A computer memor~ 1s basicall~ a device containing elements 

th;;-,t c<:u1 e><ist in <d.tht:~r of two s.tatt::s. 1~': f.>imple c;-<<:l.mpl-e is c\n 

abacus. In its simplest form, this consists of a number of wires; 

in cmt-.' of twíJ 

pc:;sit ion-;:,. (p. í47) 

B - A memória de um computador i apenas uma invençio contendo 

elementos que podem existir em dois estados. Um exemplo simples é 

U.E 
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dE duas posicôcs.\~. 204) 

r·-- 1':1 mc·mór:ia \:!(~· Ulll COITij:.•Ut<'\dor ;;{ 1"UiíÚ<:tfii\êfit<:llllll':.'ntc- um dispus:J.tjvc. 

C!lH .. con~(m t: .. lcnt~.::.ni.o;:; que Pc•dcm ~:-d:::;t ir num de dois Est<>.clos. Uni 

:-:\lgur1s ·fv.)s t::: em c<-:td<:t um h<i cont.<).S quE pod.::.m ~::;cr coloo::ê!.d<.\S IH.\1!1<:< 

d~:·dua~, PC•Si(;bcs.. (p. l. ) 

F- Une m~moirE d'ordinateur t::st, fondamentalement, un 

cur1tenan~ qu:i. PEUVE:nt 

configurat1ons au choix. cclui d'un 

boul1cr. Dans sa forme la plus simple, 

r c 

ra hado, a P<?.l<',vra "corn:·t<:," para c!esJ.gn<. ... r um arte-fato que 

cor.t ~l~mentos passíve:is de serem encontrados em dois estados ~ 

po;· ·f'azc·r com p ,-odut os 

sofisticados.. mais providos de recursos. Mas. para um cidad que 

j~ usou um contador feito d~ bolinhas -- em geral de pl tico 

colorido ou dE mad~ira --ou que se surpreendeu com a agilidade 

c<:llc.u1 ora. ou sej~, se:rve genericamente para fazer 

simpl~s. Este sentido serve perfeitamentE, sobretudo porque, em 
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GUL!:t~c;, 

fl!.tLCJ .t~·. 

um<,. nt)Vé'. P <O\. 1 <: .. v r;:.. E: 1ntroJuzida em uru~ 

RiaS. 

p~limps~sto e adquire um novo si9nificado Para esta comunidade. 

te ~ o caso do nome da t~or1~ abaixo. 

p oposta quase que nos dias uais, e que pode ser encontrada no 

r.:·itulo X. A w-lificação da fisica: 

I - It seemed the best wa~ o1 unif~ing gravit~ with the other 

foices. How2ver, in 1964 there was a remarkable change of opinion 

mu.d<:~.nç:;;, de 

OPinl em favor do que era cham~cio teoria do f1lamento. (pp. 

21.7 8) 

r - Parecia o melhor caminho para a unificaçio da gravidade com 

as outras forças. Por~m. em 1984, houve um~ mudança not~vel de 
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aut1~s forces. Cepundant, E:ITI 1. <[84, il 

"théc.•r ics 

o o no ser1t :ido (:: 

científica, e m~smo assim nio ~ seguro -- sa~er de que forma a 

desta teoria vai ser institucion~lizad~. 

o que o dicionrlrio nos informa sobre 

"fi 1 {;\IUEflt o", "c:o1arHJ "fileíri:;", "cordio'·, 

Q crer em algo cxt~emam~nte fino. Se prosseguirmos lendo a fra~e 

C()IUO O te·:..temunh<:<. 

portuguesa, a informaçio de que 

nestas teorias os objectos ·~ na(:J 

p ;:;, r t i. c u l c\ s , q u c o c u p "' m u !Ti s :i. m l·· 1 tr· s !=· o n t c n c c s r-· .-,, ç o , m ::;, s; 

out 1·<:1. 

dimen o, como um segmento de fio infinitamente fl.nc;. 

( id.) 

·Fino·· t: um "fil<:.tflí2nto". A comunidade científica, 



I• 1 POlLHI, j.l (J\ 

Jc::tf!u, i:i ncilhc.ncl.~tur·c:, clcntro d"'· c.omunjd.-:tJ(" t: :o.·íclt:.vantc.. no c1ui::.· 

c o n L e:: r n G. ~,. s u 2- P r ó p r 1 ::\ i 11 (. t.: l" ,., \" e t c( c ~;;.o p a r <~. •.:: s t c y· i:.:: c 1 , o , d :.:,;. d c.o q u t:?: ;:, 

J. 111 ~'· ç; ;õ· flí J. n t u :t t l v z, quE t: p z. E :;; 1 v c 1 d c s c r f c :i t c.. t:. r e a 1111 ~.:.· n t E d c um 

longo fio. 

Na condi~~o dt: memLros de uma Lomunicade cultural 

<~. qu<:~.l UMA BREVE HISTÓRIA DO TEMPO pc)cff: ~;c·:r c le,ssificad<:; cümo um 

'\. ü de vuJg;;..:·l~:r.aç:~,o cientJ:·ficB., E que se· prc.i:=ÕE a ··t...-;;,duzir" d;.· 

dentre• de 

um conhecimento 

i 9CBb. ~>) • 

coerentE para este texto, e vamos atrás de sentidos 

linguayEm corriqueira. Estaffios, portanto, dispo~íveis a aceita,âo 

de uma terminologia menos rastrita, menos prec1sa, mesll;O por qut:: 

n sabem0s ~valiar as do 

par ros est~belec1dos pelo conhecimento co~~artilhado pela sua 

comunidade como imprecisos, incorrEtos, ou t:.'mbe!J:J.dos. de 

ilJ..J!? ·-sen s . 
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um lt:. r l. c1m 

[ 

pode 

:;;&:r C:OIISt'iUldC:I a Partir dos seus significadt~; por 

l1vrü. O que ent 

ividadt:, ou ou\. r<;. 

slgnlflcados, detcrm1nará qua1s os sentidos cabiveis e, por 

. aquilo que ~ n~o-formulávcl. 

a comunidade que conduziria a Plodu~io de significados, 

partir de um determinado texto, consideradas aceitáveis pelos 
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CONCLUSÃO 

na sua arte e na sua ci Cl<;, É O 

sig~ificado. El~ n c.onsE:·guc 
suportar o sil~nc1c. 

Franr,:ols Jacolt 
SJ . .l.P.!;i;.L.iffiJ: [j;:_.i;í.f;i..iJ.Ili....t: 

Encontramo--nos num mundo 
dcsconcertante. Gu~remos que o que 
nos rode-ia far,:a sEntido e per9untar: 
Qual ~ a natureza do UnivErso? Qual 
é o no·;:,so lugc.r ncit:· E cíE· or.oe é t1UC 

nós vi~mos? Por qus ~ coma ~7 

St c::·phen Hê\Wk ing 
.UJít:;;;. l-:.t!;.·.vJ;·_ H.i.,.;:_:__Q_Ll.~, tL\J 

Eslivcruos anali6ando, durante este ti~balho, o processo 

dE significados que se d~ err leitura c, por 

em t r <:u:-J w:;: ~to , vistos a partir de uma 

p -2st~uturalista. Com efeito. segundo esta i C<:'\, 

para outra dos significados para sempre fiKados por 

118 



d c~. f r u . :.c• r 

um h .. :>-: t c, UI. ou t r o , 

P i .. C)dUÍ:: ü tJc 

lc1tura atenta, j~ 1mpr~gnado de suas marcas pcEsoais. Por outro 

que 

limites do que seria considerado como aceit~vc1 r. o 

no 11n1ite, como 

que as barreiras entr8 

No livro estudado, verificamos que a travessia de uma 

comunidade para outra n~o se f&z sem escoria,6es: tanto a do 

~arece, superestimou-o, quanto a da tradutora que acreditou ter 

em m~os um texto que n~o pressupunha conheciment~s t6cn~cos 

Pr ios e lançou-se na aventura de recri~-lo (ou i\quilo 

acreditava ser o texto de partida) em sua própria língua. 

Como contamos ter mos~rado no decorrer desta refl 

o~ sucessivos palimpsestos ocorridos no livro de Stephen Hawking, 

as múltiplas possibilidades de s1gnificados nas leituras de UMA 

diferentes comunidades interpretativas desmasc~ram o processo de 

~ignificaçio em leitura e tradução. 

' . ç J.l, 



de~nud~, n~ realidade, proce~sos de 

~logios recebidos 

longe de revelar 

constru~~o d~ significadJs 

Ulíia forme:-. de di:c·Er", 

dito. D di:<::€r cientifico seria t~o somente uma 

linguagem, tio ructafórica quanto a 

apor.t <:-. Niet zsti.c::·, 

Ou. 

o ünico 

meio de comunicar o contem~lado, mas um meio miser~vel, 

no fundo urua tr~nsposiçio metafór1ca, totalmente infiel. 

em uma esfer·a e linsua diferentEs <1983;33). 

Como esperamos ter apontado, o sentido 

como 

d fin1tivo e inoependente do sujeito--l~it~r. o~ significados n~o 

scri~w permanentes e imut~veis, 

pl a à configuraçio das palavras, mas dependeria sempre dos 

procc~sos de construcio de sentidos que estio inexoravelmente 

atrelados ~quilo que constitui o leitor comun id<:\dt: 

interpretativa da qual faz parte. Como aponta Coracini, o que 

para um grupo social i subjetivo, para outro pode ser objetivo, e 
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'.' r r·· v TS du lliL Shl(J mudu ' ü ... ,uc ( me\ í.'tór J LL ' " r 
., 
~~. Ui1S F· od c s.:::·\ 

te:· r ,, 1 ~- ~-I < 'Jl• t I U!:. ' u que l ver CÍ<:\d(; Pé: r "~ HI:S: ' -.df· li t; \) o ti 1: r t.·hr<; 

O C.i:H~IL\::i SOClê\l éiYC clt: IHc\nE·lfc\ t~~() :í.n.:::l~é ... ··.•;:\ _,r,_,J·(·_:· (J. ·il·d-i·vl··JL!".l _ _ . - -'· I .1. l i\ 1 

solidif1cando significados ac€it~vcis, 

cicntifica ou de uma comunidade de leigos, o m0do de encarar o 

Como ~udcmos o~servar no decorrer ?.. 

travessia d~ ponte entre diferentes c~munid~des ( em geral 

pautada por dificuldad2s nem scmpr~ contorn~vcis. A constru~~o de 

sentidos f1ca semPre na dependincia direta da comunidade 

pertence o leitor c, num nivel mais contundente. o 

cienti ''· e o leigo diferem -fund<:unentalnH::-tüE n;;:;. vrodw;ão d<:<. 

leitura: 

para o primeiro, a normalidade da obcdi&ncia 

aspectos convcnc1onais o torna, t c·mpo .. 

apresentay as c~racterísticas aceitas Pc:a comunidade 

cientiflca poder~ ser digno de figurar no Iol das oLras 

ditas cientificas. Quanto ao segundo, o dEsconhecimento 

das regras e da especificidade do assunto, leva ao que 

Kerbr~t-Orccchioni denomina de 

estas que se manifestariam em comportamentos de 

humilde submissio (ou sentimento de inferioridade e de 

i2i 



ele 

F 1.:: <:•. 

do tipo de texto t: ~lmb (:~: m C GfiiUII :i U cid t: 

A Lusc~ que o leigo direção dr::· 

os ca~hecimcntos c ient í hcos, 

comprcens~o nas dificcis trilhas do conhcLim~nto, 

apropriac~o da informa~~o c~Pecializada. 

efetuada no momc~to da lcJ.tLtra, 

por , n~o obedece a um acontecimento transccnd~ntal, onde st~ 

vcrifi4uc a modcla~~o do sentido por entre as l~tias que com~ôcm 

as p~lavras, m~s ~ determinada pelo momento, a cpoca e o meio que 

formam o background do leitor. Este processo pcrmltc, ent~o, que 

que n~u exista um modelo ~nico ao qual 

siqnificados 

cerceados em sua am~litudc por <:-.quilo qut.' 

unsidcrado accit~vcl pcl~ comunidade interpretativa da 

leitor fa~ parte. 

Um evento para o qual nossa anális~ ~~onta e 

basE para a "correção" de;; s.:::ntidos do liv\-c• de H<:.i·Jking É: sempre 

a comunidade científica. Ela detém o ~odcr 

significados E dE fazer com que estes adquiram c resPaldo de uma 

comunidad\2 nmis ctmpl<:<., que ~,qui lt7:mos chamado de "lc:i.ga". 

i .-''"' c. c. 

Esta 



t cn1 :;;ido, 

n; t: li: 111 o ü C L!': L. i:' j_ l (.; ,, 
nZlC 

por 

como 

H 1 Ó:,o·f o·s ou 

GlW.) 'IUCô r outr~:,. CÍClS POUCü<:. 

(1988b:237-238). Assim sendu, o que~ ci~ncia ~ujc pode n~o -lo 

amani,~Í; qw:::m tem 1-·odc::r de· <Ür:il;uir significadGs hoje Pode n 

·for m;;,., 

"corn:::tüs" E:' 

vulgar1za~io cientific~. De tato, a comunidade que é considerada 

que eles conttim zela pela manutenção e a estrita observaçâo dos 

um I, faz--dt2-·corit a.·· i2S t <:•.mos ~Jartilhando 

significados" 

por defin:i.ç 

car n:.·g<:H:lt:i dE "J:.>rt:.'cis~o", é usado 52111 me-ias-medidas, como a fonte 

dE todos os sentidos "certos". Não houve vulg:a-,riz.:q;:ão cif::·ntificC~. 

no que Stephcn Hawking f€z. Uma evidência dessa indica~io é a de 

que a tradução s6 poderia ter sido feita por outro cient1sta. 



Í'uCICI!lU·~, IIU'Í<:'I\' f..SS€. OUPlO f:l.PI.')II\.i.tlll•.:.ntu 

d o t r cli:l u t o r t.C111 

d ... 
t.: notas de rodapé. 

adqu:tti::m difercntt-:E func,:bcs, c:omo pcn EhEíHS:lo. t::s.clarr~'cimínto::: é\ü 

'To i 

adopt 

a BÍIJ 1 ia L ... ]", Cl. propósito do modelo áE Pto1ontcu. ó. nota de 

; . Onde o texto em portuguÊ·s é: "Como veremos. o conct::.ito 

de tempo n~o tem qualquer significado an:es do come~o de 

revisor. REp~re na 1ncapacidadc e ambiguidade da linguagem comum 

pai~" o temPo s•.trge: com a cri:,:~.ç:ão" (p. 26). l-li.. uma \:ent<ü iva. d~: 

por· o 

dt:: E:SPf:::t:li"OS 

grdvitaciona1, ou seja, o deslocamento P~ra o vermelho de origem 

( p . ,~c::.) vw ;j/ ~ Ele: 

também nega a vulgarizaç:io científica tentada PElo autor, qu;;;.ndo 

refuta a afirmação de Hawking, E: !li qu.e 

acredit~vamos na altura, um corpo quente dEvia emitir ondas 

electrom~gnéticas <tais como onda~ de ridio, lu~ visível ou raios 

X) em quantidades iguais em todas as fn~qu€ncias", ~: (::'5C. l' CVE·: 

a afirmaçio nio é correcta. Hawking prccura, por certo, 

124 



(! 

n uni<:\ 1 1. n g u<:l.·:;t ii::·m 

movlmEnto de recessio das partículas do fluido cósmico'' (p. 74). 

feitas, no sentido de atenuar 

[n ~mbora suas leis o nota 

de um 

todas as intcifer&ncias s~o do 

that ~h~ appearance of the Milk~ Wa~ could be explained i ·f most 

alguns astró~omos [entre os quais Thoma::; Wright'J. 

sugeriram que o aspecto da Via Lictca podia ser explicado por a 

maior parte das estrelas visíveis estar cistr·ibu:Ída numa 

por 

certo, de um lapso da edição americana. E·ata 

indispens~vel (como o leitor verá um pouco adiante) refere-se a 
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o 

POr 

a forma PEl~ qu~l 

Atr~v~s das r~flcxõ~s aqui podí2ITI()S. 

inferir que a busca logoctntrica utópica de u~ sentido estável 

da filosofia ocidental, dcsconstrução 

j::-ost u 1 ad<.=t por Ih::·r l' id<:\. Oi'' i 9 E"lll 

.. 
"" "lin(.nw.gem plen<.1.", sem 

polisseru1a, seguida do que poderíamos chamar, numa analogia com o 

de Babel_ A busca que Hawking empreende na obten~§o da Teoria 

ificada que explic~ria todo o funcion~mento do Universo dentro 

mort;=..1, 

necessidade de es~ecializaç5o científica, pode ser comparada a 

telcol Ambas caminham na 

edÉn :~.co, da. Eusí~~nc ia 

ambigüidades, da univocidadE de sentidos. enfim, da comunicação 

direta com o Criador; em outras palavras, da suspensão da 

126 



i:\t! longo do \.c·llif•U, bCr Ct1HIPl'CCnLi).tl"', por 

[:rtt ~).C) 

dcv€mos \.odes. filósofos, ciEntistas, 

qu~ nós e o uni verso .::i':L:;t imus. 

dE.>fini ti vo da r·azllo humana: por· que, entl!lo, t.ereJOCJs 

atingido o conhecimento da mente de Deus ( j_ 7'88b : 23ti 1 

5F i hl m.:;u). 

Por outru lado, assumi. rtnos os pressuf..•os.t (:JS 

os seus significados, compre:e::rH;.: r 

bipolaridade de wanifestaçõcs de que foi alvo G livro objeto d~ 

nossa análise. Como estivemos argum~ntando aLEic:a da av~liaçio da 

d c UMA BREVE HISTÓRIA DO TEMPO I esta dc:·ve 

n-::1 iv1zada. como relativ1zados devem ser os significados 

cont :i. de,:.:::, 

io-polil:ico 

..:u1tur:a1 ~=·:i ~m :i f :i c c\ dos, 

recebe:. 

' ~· .... 
• L C./ 
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